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“SQNETÓÃ 

A Peg” toca“ () Ptomqntqrio ouzàdd 
bo Luzo Dias o báixcl vel-aires, 
Sombrio , espêso , denso pçgoçiço 
En—cobre o dia 36 Numa deqqdado. 

Stilira ,na: enxurçia Nato dezatadq; ., 

No mar buquê; eletrico luzçíro; 

Sôa roubo trovão, e sobranceiro 

Sobe Netuno em serras levantpõo. 

.Fiª mªge. ªiº "'ªí'gªe “pºtro pavoroàdá 
«O'Luzo (trôa asim) é tempo; agora 

« Decerás de Netuno ao. seio 'undozo. 

Dizia . . . (Orrendo abismo & na'u devóra: ) 
. Eis punido , ó Mortaes, o que vaidozo 

. Abriu primeiro o; pépçtraes da Aurora. : 

“a 

A W Dill:= 



(4) 

SONETm 

Flnnlmente ', 'J'Vi'eíªra' , ilil'stré ainigõ ,; ' 
Morreate às mãos da tízica funesta. 

O que raspa de ti'Pª Sóménte rest”?! “ . 

Um frio corpo em tácito jazigo; . 

Dons, Fem que quo foi liberal cómtigo, 

Não te salvárão da secure infesta, " ' “* 

Vibrou seus golpes A'tropos mole;ta, ' 
Sofreste nem delito. atroz castigo. * ' 

l 

O que foste, () que es oje estahos "ven'âo : 

E aamizade fiel seus ais te envia ' ' ª 

Junto ao sepulcro, em que te vê jaz'endo. “ " 

Descansa em paz na .sepultura fria; 

Ah! talvez que o Saldanha ao mal cedendo (a) 

Breve te faça eterna companhia. * ” 

'Ao Tenente Antonio de Padua Vieira Cavalcanti ,- 
Estudante do Terceiro Ano Matematica, e falecido 
a 4 de Julho de 1821. 

_L A | . _L______ 

“— "'—- 

' (a) O Autor estava enão enfermo. 
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S ON'Ei'lZ 03. 

[ D Epois __ de aver contente * protestado 
Nunca maíg, arpejar na ªbrand'aª' lira , 

E a' divina Cemena ,_ qneftneinSpiça 
Aver entreguep pletro :anúborgadç ::..; 1 _ 

Depois deter o Pindq «abandonado *, ; 

Onde abítn *o Pastor , que 061on gira, 

O sacro, entuzíaàgno não expira”, , _] _ _' ,; 
Nem oFebéo _calor_ temgmpilqrgdo, , ; ., — 

'Um não sei qne'me impele com frequendl & 

Para rvet'eos fazer, ,pormais que forte . . __ a' 

Oper-lhe intento nmana (reaistenciar , 1 t 3- 

Que fani? Eu não poso obstar â dante: , 

Qurer'que eu seja Poeta: paciencia; 

Sou Poeta , e terei até 6 morte._ 



(6) 

SONETOJ ' 

MArcía! March! ai de'mímtªesfáiegaiq 
O momento cruel , que cá ina'ís temia; 

Sinistro môxo , que a meu lado pia , 

'A' longo tefnpo o tinha anunciado. 

Já de?”:ei () çurrâo , e o meu tàjàõo'; 
. Quebrei : doc? franja , 'em que tangia , 

E o rafeiro fiel, gue meu.-guia , 

Deíinhou ; deinhou rubem úeu gado,. 

Tido aca'b'ou ; e & negra desvenmra 

Quer que os leigos de amor & auzenoia eórtes 

_Que eu deixe , 6 Marcia, : tua formatura». 

(Imã Que Faduo cruel ! que "imígá Me"! 
'Eu dezespcro , 'eu morro . . . O' Perca , dara, 

Já que Mªrcia peçdi . vem. das-me *! mma 



(ª 7ª“ ); 

& Oi:.N: íE Tzºe 

DEboilo Mandra—ineo"! , l e dar! 
Jaz de Pedi-oiamonmn, Joe:..fomçun 

hzem tambuurom ele em paz ditou 1. " 
A. inocencia , l virtude , & «forno-un. 

Não foi a mola ,de» norte-escunª 

Orrendo crime-, culpo ven-ganhou; 

Seu delito foi: nr :d. um Rei «pon , 

Ser amada , eliminam“ tio pura. 

As (ilhas do Mondego o caminhado 
« Longo tempo .chormdo memorirâo » 

As madeim más dezenunnçnndo. 

O Mondego gamão : oc Geo: troárâ'b; 

E os Amores dos lobios se aportando 

'As duras sua: *pllidos quebririo. & 

A b. Inez do Cairo- 



S'O'ÍN E Tª'ºíl 

'A ”sombra. sistema mame «? . ' ”' 
Momentos mil ªgozaste =encantadore3'; ' ' 
'Aqui mesmo esen'tadaªenm 'os- mão!“ 
Te uou mil vezes Pedro suspirando. * 

Pareéeiine ;“qtre'ªéstou inda ;mmdo 
Teus suspiros , .teus sis, e tens clamores]; 

Parece-me“, que a,!orite' dos Amore”: ? 

Inda está de queima murmnrsudo; - ªr ª : 

Aqui “Veni Iowª": ! éeclíà'àdâ 

&' borda desu fonleclsrafe pura' 
Foi (que orrivel memoria !) iraspnadl.“ 

Mortaes !' gemêi de mágoa; ede ternura ;* 

Nesta rara beleza não mlnxads , - 

Foi culpa amar , foi- crime, a formosurª, 

Aº mesmo asunto feito de repente na Quinta das 
Lagrmms em 1820. 



( 9 ") * 

87 O N' Elm-*Os? 

OS feuy'olhos' gentis, fenmtadoru , ' 
Tumloírq made'i'n delicada, * . , + 
Tua bôca por Venn; invejndà, 

Oxide abitâo mitmdidou moxa : 

Os teus *Braçou , ªprizâo _dosamldorel , 

05 tem globos de neve congelqda , 

' Serão tornados breve a cima!. ., a nada.! . . 
Aos tem amantes cmriõ' orrpreo ! . . 

Ceos ! e ej—de ou- uma? umajeleza, 

Que á cinza reduzida brevemente , 

A'-de servir de“ orror â Natnçezaã .; — 

Ah! "mandei-me um lar. resplàndecenle , 

.Que minha jalml ilumine , _e_ com pureza .* ª; ** 
Sá que um Ilton, ,,gge vine ,qumamqnte, __, ,; 

' I 
J 
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503.313? .04»! 

EM ªªª—rºmªn“? “801 ªªª—“Wªlq ? 
Pertencia; ocultar noJeu nmblame _ 

A' paixão , que te (alivia: o“ peito, amami , . 

A cauza depé aun: »th hawaii» , . 

Em tan 4511103,— e peito. “quªndº * 
Flameja eàta paixão—onidomte , 

E onde estará :ooulto. um só ,imnntoª 

__0 filho de Mame ,. olhos “do? 1 ., 

A engraçngla', genti-l . . "'. .;. * 

Formou Ninfa, maiquue Venus .beh ,- | 

É cauza diese ou» , paixão divina; ' 

Déu, hn'igog- acima:-: não & cunha ' 
Ama livre— 6 3611613“un le Mina ,“ 

É teu. gostam, mam por viola., , 



( n ) 

so NE To:: , 

EMpunha, 6 lei mpremo , ufn citro'rkuguto 
De teus anos Avós c 'o sangue ªndado ; , = ª) 

Clnge o Regio diadema não munido , "" & 

Terror do Ganges,: o do idupe auítm ª) 

O Geo, quie te protejo, 6' Get), qnd O “inté 
Vestirá de ventura » teu mundo , . 

Ed,...,e .boºbrªço—rmªdº 

”& 

º: 

Teu Reino escuthra do Espetº injuNL : 3; 

Brandi) mel» 0 feudo «spam,: , , .. 

Que a fill“ dê Agenor , '.Brníl jóculfdo , - '- '1' ' 

Quª 0 Lªªº “Bªne ºfrece prumo. » ;;;: 

R'eí'ha, óuopiã ielf de Joio águª:; ::“ ª“ ! 
Sóbe & um trem, quemldiw o Geo'piodbuoi, & ºil? 

Prospéra 6 novo Bei-; ªo novpillunão. «à; ' 

" 

o 

' 
& 

. ' . “Ir # 

** ? Cl ! ,. . I |. — . . 
|- ; i 

A ' Aclamação do Sr. D. João VI. ' a - 
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sfªªo NET _º: 

chlWlhos da Pari: , jovens Bfazilelros, 
Que as handeim segnis do Márcio Nnme, 

Lembrem—vorGuararâpes , e ese cume , — 

Onde brilhário Dies , e qubhfºl._ 

Luinhah-709" eses golpes tête-certeiros , 
Que às mais cultas Nações derâo ciume ;* « , .* 

Seu exemplo segui, segui seu lume ,_ ., , _ 

Filhos da Patti», jovens Brasileiros. .: , . . . : 

Esesã'f'íme alvejio-cempós', ninos esos- ' 
Dando & vida—.por- vós constante, eforte, 

Inda se prezado amar—se. nosos; ' . , .,, . 1— 

dloªâeªl'Cidadâo prospere & Sºito : 
ª'aej'âo iguaes aos seús os feitos vasos; _ 

lmitai “vasosPa'es eté na morte. « ,. _ 
'1 

, J' Mocidade Pormmóucana, que se alistou em . 
mode|817, 1“ , ". . _ . . 

“a. 
|.! 
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5:01 N' E Tºo“; 

SE no seio da Patria carínhoza , 
Onde Sampre é Gagueira & sorte dura, 

Inda lembras , e lembras com ternura, 

Os Illeigoa dias da união ditoza. 

Se enti'e os 'ãõcbs?”enéanto"sl ªeQàeí—sl'gon'f 
Teu peito divinal; tih alma 11h13,“t * 

SusPíras por dm trisfe', e sim vem!, ' 
Que vive em sofiª“ chiel , penal-:“,“ ' 

s'êjiamenua 'fêóhháígba (imune,-te , 

Talvez nuncíoi 'ficÍSTda minha morte.; " 

E se mªil n&ªHªo'víírdºú fªcª Bªhn“ 
Sofrer da Pqi'éà'diirá'â fel-tedcórtez— f 
_: Amon-me , da? exilio; morreu fantasma: , 

*p— 

q 



( he ). 

ªiº—...”NTEIT a,, 

S Audçmfnm meiu; ,,_qus'dístecraddÍ 
Nº tempq, .eu! que nega]: a' noite eucurti) . 
Vos cantei Qq? quam, çspm doçura 

Ao vibro do inmueble pq, Lele! dªdº— 

Já que vos (5 9:9de 6 dum Edde, & 5,3 
E gozáes dos afagos da ventura 

Nas azas do pp'zar, ;. da __amaç'gqra' 

l'de na Patxjia “ger sandqqojbçado. 

Sagççª, q; mmº?) «PRÉ quªm, mªlªiº“ : 
Esta alma , “3,441:angpgtíraapprimíídê 
A's durªeâsfçmspmaâàâº iwi'ªf 

My! Bim-lhº!" sºm ªfetªrãº-'ª' ª, 
Que eu aflito (zangado mmm _da br: , _ :; ., W 
Quan-Gig” Anuncio 9” 531.14! Vidª' , -_ 'a. z- “ 



( ts ) ' ' 

wounra' 

PM).“ 367195“! ,. o “piso “ganhar”, 
'Atado o cólo áremiduln corrente,” 

Í Caminha Osni—vivo delinquente” "' 

Ao patibúlof-Ioíó, He vaguinha. * r -* - * 

A cadª-ªbalo prova o ªlarme " " "“bºª"-1 É“ 

Golpe fatal da foice relimente, - "' 

E entre as ancías marta», qm cªiu “na, 

Prevê o instanm'núllgm, rc mmm : L » * 

Xegaâáóªhígar ein Em; ninguem meant; 

Dos olhos se me furta &luz serena , "ª 

E nas garras db algoz luqueja , . morre. 

CeostªqÍ—ufe'eena'êo mov! me ínfnum bia! 
Geme a Natan,- que arlírtade com , ' 
Folga a J ustigl “, que lll-lª ihpdz ª;: pont. * “ 

Arm-iãío'tkmm º' 



(16) 

contra 

SUrdo' : m def—chão, cdcsvorâidh 1 
A. dôr negando o natural tributo , - 

Antolha o Béo feroz cªo rosto em» 

O lugar, que intimida : umanidcdea, :, . 

Bom. o ensina-, 'Bãoma . porn-(le) A 
Porém não doma o coração corruto , 

Que ,do "0ch da vítima poluto . : 
Adora o crimc, prin kafcridadc; _. m. o 5” . 

Deh. Roma OW acham,. ': 
Não te canas cm-vão=-pois_ a beleza _... ª 

Da virtude feliz pic. ªnim. , ,e smc. *: 

f Deixe; e' não & supunda eu damn 

Não pôde amar : «lei do-Onipotentcw,*-— r - 

_Quem não amqu ..a lei. dnzlíatúrw- 

Ao mesmo cuanto, não querendo o Rio «MWM; 



(37) 

SUÍNÉ'EÍ'BÉÚÉ . . 

C Atos 'sõcíos ,ª destaª" alma luz', “e ªda; > 
já do Por-vir no pégç nebulozo “ — . "'. 

Visíumbra oªdia infanto, 'e lutuozo, .. ' ª?“ 

Em que ,o Ceo ordenou minha partida. ._. ' .. ». 

Os“ ternoà- ais ,— a trietºê- despedida“, -—— if 'ª' 

O extremo adeus ião *trist'e , quexorozd—ª *: ;***-" 

'Na vaga fantazía o Fado irozo * “ ªªª—f.. :— &; 

Pinta com mão tinhª, e dezabrida." - ,: J.;, 

Pªulª! Bºgéa! Amigão !* Patti-'t cata ! “- 
Oh! quem antes de dôr , de mágo'a pura ' "3-4 

Primeiro que deixar—voa acaba'ra! ' º ª 

Porém se é tanta- & minha desventurai “ªf 

Jurº—vos que & pezar da.-sorte +ama'ra & ; 

Ei—de amar-vosalêm da sepultura,_ , “ ..." 

, Feita aos Srs. Francisco do Rego Barros, Scóastiãá 
do Rego Barros, 'a José Engine de Paula na mm:- 
da do A. para Coimbra. 

5 n 



(a) 

samira 

'AQueu. , qUe " um da. Primavezi' 
Ontem perpétúa ser nas prométia, * 

Oje, quando muié-bela pªrecia, 

'Ao golpe sucumbiu? da Para: fera. . L, 

ª Sua alma , já vingamlo a ainlfesàrglg 

'Va'e o Name buscar, que vestê o dia , 

B do corpo , que é terra , a térra fria 

, Apezar dos amantes- se apodéraá 

Que iluzà vives ;, úeeia: form-bum! ;- 
Pensando. eternizar-ªte' loucàmeàte 

Se Nize bela vêb na sepultura! 

Não-* se evade aó'cutéla um só viVente; 

Corta c'o mesmo gulne a Porca dura“ 

0 mizero Pastor] da Ildi pªciente; ª- 



(tai 

&ONETQ 

A Mido âlho meu , que um idade 
Émpunbat lédo 'o cetro Lusitano , 
Conhece em mim , que o Mundo é vão engano ; 

_Que é nada o cetim , éna-da a Magesmde. 

Da inúutaiel Porca. & feridade 
Não distingue Pastor, nem Soberano; 

Prostra c'o mesmo” impulso desumano 

Amor, Constauicia , leia, ; Potesmdea 

Reis , 9 Vamos, Servos, e Senhores 

Tomâo-se em breve tempo é cinza pura, “ 

-Servem de pato á vermes roedores. 

Apa oteu Povo-.»: “nad—o contºrnam ;; - 

Pais sãº :Vasalos, Reinª. (: mineradores 

Íguaes no berço , iguaooqm mulata. ; , 

Na sentida morte de Sua Magenada :: Rainha D 
Mªrla [: I 

39. 



(ªº), 

SONETO; 

N Oite, noite sombria, cujo manto 
Ronba aos olhos mortaes a luz Febêa , 

E em cuja escuridão medonha, e fêa 

Mágoa inspira do môxo o triste canto.- 

Tu avêsà ao prazer , sacia do pranto, 

Que rompe do mortal a fragil tea , 

Consóla um infeliz, que amor“ ancêa, 

E à quem mágoa e prazer, peut encanto. 
. 

Vêm , corripasiva noite', e com ternura 

Recolhe os ais de uma alma , que suspira , 

Oprimida de angustia , edesventura. 

Recebe as ais de umftriste, que delira; ' 

De um triste , que embrenhado. na ,espesu'ra 

Suspirando saudou)" arqueja, espira. 



rn ) 

sisº N E Tªº; 

É Amor, 6” mortaes, inda menino , 
Inda o láteo cristal ,,de Venus .ama ; 

Inda Mão “ternamente agora xama; 

;Porém já é cruel, feroz , malino. 
, 

É fºrmam o seu rosto pequenino,. 

Seus olhos são iguses. á rubra xama, 

Sua vista sómente abraza inflama , 

Envenena sEu beijo 'iperino. 

É travêso, é astuto, é destituído; 
É dos Deozes do Orbe o mais pequeno; 

É deles omaior, e o mais temido. 

Domina o que é Celeste , o que é terreno, ' 

É doçura não sendo conhecido , 
Conhecido Barém letal veneno. 



(ªz) 

GONETQ 

DE gloria tem, se 33116 tmgido , 
(Marden o guermira furiom , ª 

Que lhe ama a frente, %irb mgúubzó' 
Na campina de Marte conseguido. 

Pele tama aê É'éboªptªodu'áão' =“- 

Préza o metal o Rei ambicí'azo , 

Que recebeu fagueiro , e carinhbm 

De Adiméto _o Pastor achar—ido. '; ., . , 

Eu alaràeio só a bràudà lír'a , '“ 1 

Que nos campos ofrí'veís deªMavorlé 

Dando vida aos Erõ'es , *aós “ªrrecioªs Iii-h,, ' 

*t'i ' ,,__ . . . , ' ; , 

E dº?» omens diversa a haste tblªtei 

O guerreiro perece , O Rei ”expira *; * 

Só. a Vara se esquiva à lei. dª motta» “ 



923) 

SONETO; 

De Guidão Nm .o meinen-m ' ' 
Inda' “não abcuou me! term peito; 

Inda.em mim não em“ 999039 ;fçim 

Do éneo carcaz & san—.pcnm. 

Mo'oupiro , pin gel—d .lito— mnm- '. 

Não vivo a's leil amei; de amor meião; 
E vivo a não um já tão “ao. 

Que seu poder nin moºnidommtu 

Não me pôde mover for-hou Bona ; 

Seu rosa: divinal jimi: aço,. 

Jámais acendo em mim amante uma ª 

De uma; puz—allutir minh tlm.” & pªa; ' 
=Nâo amou, nãmdczeja, em*&n nio min.; 

Com o doqlo Vanuza se. renda.? 



(um 

SONETjOâ 

Q Uol && Alírab'iõ o mimoto 'de'oãhdºente 
D séco lenho aos ombros carregando ,. 

Que a sóberba montanha-caminhando 

Wãe ser candida-vitimarinocenter __ . : 

um, corroi. «lenha na pêzo_,ingente , 

*Em rubro sangue o ser evaporando, 
'Ao soplicio mais barbara, e nefando .. __ b 

Caminha vagarozo :o Onipotente. 

.- 

Já, das—forças vin's destituída; - 

,Tóca de quando emquando & a terra dor: 

A mão , que vibra o raio tripartido. 

Oh! poder milagrozo da ternura! 

Quer padecer um Deus sendo ofendido. . _ 

Para não padecer a creatura. 



(ºs) 

SONETQ 

EM quanto sobre o cúme onipalon'to 
Do bífida Parnazo deleitozo , .“ ' ”ª, 

Ao som da lira grato , e sonoroió * ' 

' Teus louvores entôazoDeoirluzênte: * + - . f.,...i 

Em quanto a'D'ma "Minaj alticadenle , 

Que te inspiraÍ um ocular melodiozo , _ r _”7 

Com atrauia do loiro preciozo .— .. 11 

Te enriquece,:tç.mlºtna & doutaxfrcàte: 

, _Eu, em bandido Cisné trançformdo, - 

Sobranceirç autua farmaçtranziloniaí ,“ , _ — “: 

'A' morte cobrançªím, aO'Tempo, ao Fado; ”, .. 

Vou, mimosa Cantór das Minas glarin, 

Estampa o teu nome c'elebrado - 

No: brilhantesualtnm da Memoma. , 

"Jo Sr. Antonio Joaquim “'de Miº: — * * “”:. 



' (zé) 

330 NªE TO; 

Mªh>mgióm ,me evidomcnté , 
Caja mente fecunda Aquin ill-Hama , . , 4 , & 

Cuja fronte em, odom, “um. 

De verde loím olham. _, , . 

Cia,-ª;,” M'hiz be.-lima “ 

Reviva xeio Anemia-doc, e 50.1 , 

Com os filhos Eróes ,. que. o Mundo aclama 

No TemphuldaMMiw Milan:»; . , '; 

Toma & IM! sem par, que 0 Maná. esp—aum , 
E aureas «',—ondas: ferindo ªbrindamehte 

Almas ínói Mreôorentôn , e cute. E . «: ** 

Da mente aélta aâdlgihucm'venmq 

. Sólta a cadente vcs ,que : valenciana ;. 

__Çanta o brio , .aíu'xalon dn Estriazgam. ., 

,; 

Jº memo Senhor no dia “Malaria da mman- 
ªªa quomamM _ .biz; .“ , ._ 



l º? ) 

PGFN! E' mmm 

D Emule,- —Aoniõ.,* “em ,* “que omo-ªiªi“ , 
Desprende a xámr, “que to chamam—ler ') 

Ja'. quç em inicia tatamento ' aiai 

Arpejar na Vampeta—lan lina—, W '; Cí 

_x Ou tu cmàrúc mr , qu6« nfpu- madri; 

Ouldo Nume vivaz "Mwm-n. Hi— 1"? ». wªy” 

Tua lira felí'z, , leu mom cadena “=* m +,.) . 

lguala O amºunt, que'balbçngítl. ,; rªi: . ...?: 

Entôa ochmen, queue cabe em um(a), 

Não denegm áPotria, :o Ceu queru.“ ... _». ªt 

Teu canto Maneiro "ao fumo eli-te..» , “:..-LI 

Félizrmouhzt'àrrçmàidat! f — « «;** 

Tu inda “ás—de “verbais & morto“-', = * * 

Eu depois-Gemmª usinaíuúlg. . - - : ' ;* .a) 

JH 

710 mesmo Senhor; 

(TT—"L— 

(a) Aludc & uma 04: , que ele se avia obrigado & compôr. _ 

LB. L. __ 

T ""; F __ 



(ºª ) 

Bro N—E'Tªm 

CEOs! que 'silencio triste , “qué respirª 
Da fêa morte na morada impura. ' 

De Fébo—aquiírnão brilha : formatura; 

O dia é noite , amoimfom inspira. 

3130 km Aquiles não Hamej: & ira , 

Oculta Mario negra sepultura , - "1 r * 

Curiacio, Anibal é cinzà escura , . " ª, ' 

Não capta Gracio , Ovidio não suspira; ' 

( 'Tudóªé silencio; é 'tacíturno tudo «,» ' ' 

Platão (mom, esc Orador- dei-Ateúas; 

Eloquencia não tem; ja'z frio;.emúdo. 

Terrivel morte, 5 quanto *nôs'cónden'aí Í“ 
'Debaixo date:: cetrdcartancudo * 

O» gostos São ig'uaes ', igunes— asupenú.) 

Wªr".“- *, 44- 1 'l ' Wie—i- rw" maia.-Ja .t.-i”. “.*—Jo .Eu. 
. ' '...-" 



;(99 *) 

5? (I N E' T GJ 

D Azsagrada prirãos; que hos! etnia"; a.. 
Companheiros Geisa, rompeu—se mlàgor — *I 

' Quanto o bem-do mortal é sempre escaço !. r .* 

“Quanto é fugaz : candida alegria !*. ,,. 

Acabou—sea união: a sorte ím'fzía , ' 

Nos veio, separar por longo espaço;“ 

Acabou-se a união: sombrio, e baçº 

Já nace Fébo, ja' desponta o dia, ..4 __ .., .,. »; 

L j' 

Adeos , adeos , “amigos; se entretanto _ 

Roubar—me a vida .º meu cruel destino, , M 

A.” quem não move sonor'ozo canto , _ _ ., — iª 

' _. . * 1 « . o *_ « 

Saudar" cmzas do Cantor dlvmo; ,(. 

Sobre a eampa verteisaudozo pranto ,“ - 

E dizei susipirandof :: Adeos;Jozino. » 

.. 

! Ão Sr. Francia!) dºªRego Barça: no jm "de um ano 
ativo. * * 



ªt 36) 

£) Cl“ li E 'D O. 
I 

A Ceia: int.—bilhões ,, «tanta xama“; * 
Linguagem não vulgu ,: que .o Mundo anl“; ' * 

Gloria- nou , W, rclunpcguéa , - * 

Nas tuas Dragõe“ que exalta :Fama; ““ 

Quando «Situ tªm“, qnd cªlado indama; 

Que arrebata , ªquefenleva , é que "até: , 

Folga o Ceu , dorme o vento ª," “o mar baquêa ,— 

Abranda-se Plutão, que :: mv" uma. 

Seus Wma-& nsEms Motnão; " 

Do LacíoTnHo , do PMI) jocunde , à 

As graça: ,« cromado: tqu peito—01011150. 

Tens“, ó grãnde Miguel; genio facundo,*1 =» , 
Entre os Sabias , que ,: Patria , o GloBo :doàlãã'y 
Olinda por Alah, .por Mpb «Mundo. f :? " 

nª:—Jo Sra M?ae! Joaquim da' M&M cama, adm 
Om dor. 



(a') 

SªQ'ml'DO. 

Aqu'oiow em diammlinor ' 
Da Aúrora bela a dia anuncia", « =;v * rx :rº' 

' Despido o terrea. muto en'adejtva ., e _— -1— : ! 

Ao sacro Tçnpkp do tica: destino» ai”: e:; : .* &. 

Eflilíºpºlªlnlêig MOSQiWy" f Hªrt 3) 

Que a sqrtegdm-mrlaempacmmt, » m (» 

Se em dilui—ªli!, “htm 001910: > . g.»: f"; . :; «..í 

Prêzo dos hºt,”;poder mliam .; na: Li.-::..mà 

Trulézerax ache—ça então neném,“ ª'. ." 

' É alegre asim maidis: «Tâo- [gim dial,- 

“ Que o Cao namom , qm o monti recria ; »: 

«Em ricagfnm. d'oiho. . !Parorfim, * ª 

«'E' do monstro voraz ,. que—Baú“ galp“ * ” 3 
*. Refolga- sabugueiro lá foi“ .inp'ueir 

Jos anos de um meu Amigo, o Sr. Francuco do 
Rego Ban-o:. ., 



(32) 

*SONETa 

C Autor meliHuo , Cisne Manhunt! ,” 
Que nas margens da fria Cabalina 

Vibrando o plEtro , alçando a voz divina 

Fazes lembrar o encantador Elmano; 

Genio Venom , hagem do ;Tebauo, 

Que ergueu Tebas co'a lira" perigrírna , 

Que no abismo , em que impéra' Proserpina ,º 

Domara's qual Orféo o Deca Suzano:— 

Ah ! nâo cante: Jozino ; em oteu canto 

Não sôe o necio Vale , que suspira 

Sumergido em pcm; desfeito-em pronto..É 

Canta” o'Ga-ma , Ferreira ', no “tem da lira ? 

Os Colegas fieis modúlaª em quanto a * _... 

Jozino susp'mando arqueja», expira. : 

a .. .É ._T , 1 ' -_ .. + : 

Ao Sr. Manoel Ferreira Portugaf- .* . . _ .. 



(as) 

samira; 

" ***“; 

C Anuantóªr na Palriaçeêlintãí 
& Em quanto o gado pace. na espesmw := 'ª" 

Suspíra a' borda xjárda mepultura,“ 

O mizero da Patti: deuma-thy _ - m: 

,ª 'n 

' 

Um no «tall paterno ;gm'alhàdm = :::-, . 

Os mimos ganda fugaz ventumªz . ; w w: w.?) 

Outro xeio “aragem, e de mir-gnu (E 

É da fêa dçsguça bafejado. ,. , w w &” 

Aquele no; r_eggço da alegria, .* .; 4 

Sem temer do'cuyelo o duro córte,, Í , m & ul a 

Não conhece o pegar, nem & agoníla, « , .. 35; 

Este, perseguppo puto a .íniqua corte,; ;*) 

Que para se alegrar em _um só dia , * , _ 

Que para ser feliz espeça & mma ' _ . nl 



“I 

(34) 

samara 

“TU , que libaçgostozo a fonte pura , 
Onde se bamba o Numa esclarecido , 

Caro Toledo, Cisne apetecido 

Nesta saudoza, rustica espuma: ' 

Pragas Jem-vão trovq'a ,ªs em vão murmura 

Contra o teu nome o Tempo eúoaneeido; 

Pois nas mas 'da Fama ao Cao erguido; :r. , 

.Vôa ao Templo feliz ,“ quo sernpredufa. 

O teu estro de loiros adornado; 

Sobraneeiro do Tempo ao duro eórte, 

lll-de' ser noª?orvir “abençoado. 

Quedestioo feliz '! Que fan-sta sorte! * 
Tu serás pelo Tempo respeitado; 

Eu não ei—de existir além da morte. 

Jo Sr. José Francifco Toledo. 
»— 



(353 

J' 

A O. sam Templo de Imínéó 'guian 
A Marcia bela Janio carinhozo , 

B de niveos“ jasmim festão mimozo 

As frontes d'um, e. d'outro engrinaldavac 

Curvo Ancião “á porta os eSperªva, 

E os conduziu ao Numa poderozo , 

Que sobre um aurea trono luminozo 

Aos amantes fieis ,. leio ditava.— 

Na pira divinal , que eli: tama ardia, 

Metendo as mãos sem mann modnlârâo 

_ Faustas preces , que o Namen lhes Elimin.:— 

Prostrados ao depois a fé júri:-io; , 

E em sinal da aliança, que os uniu, ª- 

, A: faces mutuamente oe—boijálio. 

C2 



(36) 

' S 0” N E T O;— 

S Audazo bosqúe', Éustíca eépelura, . , 
Que ouvís os memrlamentos doiorozos, 

Negros ciprestes , montes escabrozoã, 

Não me negueis amigafºsepulturas, . ;. 

Em fêa covª, abitação escura , ' . 

Onde encontrão -praier os desditozos ., «. 

Meus dias findaráõ, diqspenozos, 

Bafejados da bªçªª desventura. f 

Neste medonho' abrigo sepultado, 

Tendo por so'cios móxos oarpidores, J- 

Serei comminha morte afortunado. _ 

Sobre a campa; se léaz' « Aquí, Pastorés ,—= 
«Jozino está, Pastor desventuraªdo; 

& Mºrreu de ingratidão-', morrewdc amores., »- 



(37.1 

"5 0 N E TO.. 

A Para dos mortaes pavor, e susto , 
Não me infunde terror *, não me_ in_timída; 

A gloria prézo mais , que a propria vida , 

Morrer send'o ªcl "é doce , é justo. 

O poder ohmsorr, pode"? Éiuiío, 
'A luzente secúre ao Ceó erguida,—u— " 

O mar , a terra toda enfarecid'l "" '- ' ' 

Não me'acobarda, não , eu não me asuslo;ª 

Sobranceira ao témor',"ao Fado , á Morte 
Alma grande, que préza 1:: síngeleza, 

Vê em paz o revez da iniqua sorte : 

E em fogo'divínal sómente acezà, 

Quando— : Parca lhe dá o extremo córté, 

Diz com“ prazer Ideas & Natureza. 



" (33) 

SONETO: 

DAL estrondmaf tromheu o :omvtremendo, 
.Que imímida, que aterra . umanidade, ' 

*Anuncia o Juizo, ! Eternidade, _, . 

Do Mundo inteiro o ambito correndo: 

Vém do Solio “esteliGero decendo 

Nas nas de celeste Poteatade, 

- Xeio de eterna gloria , e magesude, 

O Deos , que está dos Caos : “'tem rendo. 

Do vaito Jozafát norval íngente 
De Adão surgindo ia próle do jazigq 

Se ajurgta, se un? & mz do Onipotentç. 

Surge do Avenue () pebíido inimigo . . . 

Está o inferno aberto . . . o Ceo patente . . . 

Silencio , dize 0 mi: ,' que eu mais não diga; 

.* 



_:(39) 

SONETO) 
/ 

EU deci á marmórea'sepultum , 
Onde Belíza fôra sepultada, L 
Ceos! que”"ví ! cinza fria ! . . terra ! .; nada ! . . 
Não vi beleza , graça , formosura... 

A fulgurauçemãof de neveª'fpurzª : _: 
Que mil- vezes pºi mim. “rª,.bqijªdªw 
Aroséa face, abóca delicada,, * ., 1 , ,,; , * 
Ja' encantos nâo'tem ,-.nâo tem Mªns . -— _ ;- 1 

Eu xorava perdido o bem formozo, 
Quando escutouma voz enternecida , 
Qúe saía do abrigo pavorom: 

« Vê ao que estou , Jozino , reduzida : 
« Eis aqui o meu rosto graciozo, 
: Eis o Em dos mortacs depois ,da vida. » 



(240) 

SONETo 

E M Setembro naci , no mesmo dia , 
Em que naceu do Eterno a Filha pura ; 

Suba aosí cinco Ãfazer qualquer leitura, 

E aos dez anos a Muzica aprendia. 

'Aos doze um'aºre'beca eu já'tnngiá , 

E mil versos compunha com doçura; . 

rAos quinze do latimª tomei tintura! 

E aos dezoito eàtudei Filosoâa. 

Estudei com prazer Quiutiliano , 

Em Dezenho : empreguei a, mocidade , 

Quiz da sã Teologia entrar no' arcano. 

! 

Eis, áRego; leis em que , Posteridade; 
lá tem gasto o Saldanha d'auo em ano 

Mute, e dous anos, que «oje tem—deidadeç 

. x , 

'.la Sr. Cadete Sebastião cla—wlleso Barro: em 18184 , 



(41?) 

SONETOJ 

JA' no roxo Oriente da existencia 
Entre lírios renace a Primavera ; 

Formoza , qual será , qual é , qual era , 

Dos entes aviventa a extinta esencia. 

Das arvores a grata eflorecencia 
Nos ternos peitos mil encantosgéra; 

No eedro venerando reverbéra 
Do imenso Deos; a imensa Onipotenoia. 

Salve, 6 quadra gentil! Ente saúdo! 
Onrâo-té a vinda as aves com seu canto; 

Doce murmura o rio outr'ora' mudo. 

Brilhão os prados de mil flores xeio-s. 
Só eu , quando o prazer abrange atudo , 

Vivo entre sustos, vivo entrereceios. & 



(,,42 ) 

SLO—NET o.;- 

DOs Names, dos mortaes, amor, encanta, 
Paulo! Virginia ' O' par, eu vos sando! 

Amavel Natureza! Eu verto mudo , 

Tuas leis adorando, acérbo pranto. 

Dias , mimos do Ceo , do Mundo espanto , 
Disipárão-se: Amor, tu perdes tudo-! 
Tu. dêste a morte a' Bruto, á Eitôr membrudo , 

Junto às margens , que réga o brando Xanto. 
.|. 

O Ceo, o Amor unio vosa ternura; 

Fosteis no Ceo de Amor faróes brilhantes , 
Oje sois' (ó disgraça!) cinza pura.“ 

Crecei , dai sombra , ó palmas vicejantes ! 
Almas temas , .saudai na sepultura 

Duas Mães, dois escravos , dois apagtes, 

, A leitura da Novela ='Paulo, 6. Virginia : me 
[organ a comgôt: esta Salmo.l " 



(43) 

SONETO. 

VÉm , óímôso tardio , vêm depresa 
Trazer-me esa botelha do alto Doiro; 

Traze murta xciroza , traze loiro , 

Pois eu quero enramar esta cabeça. 

Vêm ligeiro, ó manccbo, não te esqueça 

A do velho de Teias lira d'oiro. 

Ba'co! Báco! Evoé! Que fausto agoiro! * 

Já novo estro a brilhar em mim começa. 

Salve, ó Namen tirsigeropotente! . '. 

Vá mais esta botelba r que ventura! 

Que gosto , ó caro amigo! Estás contente ? 

Ora ius bebe ao Doiro : ambrozia pura; 
Quem amaLitílêo mar não sente, ' 

Nem recêa da Parca & foice dura. 

A um anos. 



( 44 ) 

s OªN—E ªro.“! 

MOTE 

Nova guerra me faz teu gesto branda. 

' G L 0 Z“ A. 

JUnto ás áras do Nome., que troveja , 
Que o Mundo fez brilhar c'um “leve-'acéno, " 
Inda aqui , Abaillard, suspiro, péno ; 

Inda Eloiza unir-se & tidezeja. 

Travão dentro em meu peito ardua peleja 

"O amor celestial , o amor terreno , 
Ora em pranto banhada amor condeno, 

Ora a graça, que amor vencer foroeja. 

Se com trêmula mão aoªCeo ofréço 

Xeirozo incenso— , cantos entoando , : s * 

Parécc extinta a xáma , em que. pareça. 

Eu me creio feliz . . . ó Ceo !' mas quando 

Minha alma te afigura . . . Eu te conheço ., . 

Nova guerra me faz teu. gesto brando. 

Mote dado, : glomdo de repente n 'um Oiteim em 
Santa Clara., 



(45), 

ODE PINDARICA. 

A, André Vidali de Negreiros, natural 
de Pemamôucó, e seu Restàurador _ 

em 1654. 

'n _ 

M M 

Dos nascidos direi n'a rios sa (erra. 
p., 

E' . ' ( 

CAnõas. Luo. (Jann 6. 

* c., ' 

[ Strofeili “ 

EU (mil graças ao Çeo!) se em largos campos 
Não aro, não semeio 

Corn malhado: bezerros trigo loiro , 

Pedindo ao Vale Argwo & lira d'oiro 
Semcio nas campinas da Memoria 

Canções credora? gíe pegpflua gloria; 



,( 46 ) 
, “ 1:1mech 1." ' 

'As redeas tom do Cantor do Isménd , 
Muza canon, 'e bela , 

Igníéomos etontes atropela , 
Guia & tua carroça luminoza 

* Aq bipartido cume ; 

Os Cantores do Pindo, que' emudeçãa 

Ao teu imperio os Astros o'b'edeção. 

Epóda [. 

E mais ligeiro , _ 
Do que o ribeiro *,- 
Que acelerado 

Discorre o prado, 

& Seªenteando , 
Váe tu levando 

O teu carro à azul esférl: «' 

Onde Fébo só impéra. 

” _ Stmfe a. 

1 , . . _. 

Fuja o profano [ulgo incio, e mãe . 

Raiºa ouvir os Misterios, 
Que o altíloquo'Vate patentêa , 

Quando alegre bebendó'a dará véia 



( 47 ) 
Da encantadora , diva _Cabalina, 

Troca & vida mortal pela divina). 

Antistmfc :. 

Oh monte! oh monte “ao vulgo inacesivel, 

Onde Horêa Apolo! ; 

Quem, do ctonte domando o bravo cólo , 

No teu corneª fuzila brando canto , ª 

Quem cinge a douta frente 

Póde afoito fdispôr da umano sorte, 

Dar vida ao sabio; dar ao meio morte. 
& 

Epódo 2. . 

Se o grande Oméro ' 

De Aquiles féro, 

Que Eitôr procura , 

A paixão dura 

Não arpejára , 

Na linfa ama'ra 

Dese lago celebrado 

Jazeria sepultado. 

Sing/'e ?; 

Se tôrvos sopczando ínvíta lança, 



( 48 ) 

O' Meza , não podemoi 

No campo sanguinozo de Mavortó 

Espalhar de uma vez terror, emorteg ,_ 
Podemos , fulminando excelsos ínos , 

Dos umanos mortaes fazer divinos; 

111163me 30 * 

Levemos dos Eróes Pernambucanos 

-A. rutilante gloria 

Ao Templo sacrosanto da. Memorias 

Não deixemos . em , mudo esquecimento 

Tantos Varões famozos , 

Que da inveja apegar em toda & idadd 

En_tregárâo seu nome à Eternidade. 

Epódo 3.= 

Asim' de Roma 
A gloria asodla ,— 
Que do Lªtina 

Em som divino 
a Belamp'aguêa *. 

De graça xéa, 
Quando fere a' doce lira, 

Por queerrion suspira. 

! 
l 



( 49 )4 
Strqfc [[: 

pói'Ém' , ó Muza bela , o carro voltd 
Aos altos Guararápes , — 

Neles procura o forte Brazileiro , 

Tigre sedento , Lobo cafniceiro, 
Qué dardejando à espada em dura guerra; 

Faz tremer ao seu nome o Mar, e a Terra E 

4 — Antistrq/fe I.,-, « 

Ante ós muros de Troia ” fumegantes 
, Pélides furioso 

Pela mofte do amigo “belicozo 
Mais estragos não vibra“, ncmruín»; 

Nem o Aquilâo fremente, 

Que, o pégo marulhozo revolvendo, 

"Váe montanhas..de espuma ao Ceo erguendaJ— .. 

“& 

Epódo !.;— . 

Brava procê-la. 

Tudo atropela; 

Ao Belga forte 

Fulmina a morte: 

E o meu Negreiun 

Ç'os Brazileiros 

:; 



( sº ? 
ÍAugúra xeio de gloril 

Em seus brios a vitoria. 
.! * (. 

Sir-gf: 5.” 

Por cem bôcas do fogo devorante , 

Volcâo impetuozo, 

Vomila o bronze a_t-roador , e forte , 

Por entre denso fumo a negra morte; 

E o nitridor ginete.atropélado 
Respira fogo em sangue mistug'ado. 

( 

Antáftrcfe 5. 

0 vibrado cbrísc'o “*tripm'tido 

'Pela» dem-a ªdivina, 
Ou subita estalando oculta mina , 

Tão rapido.-nâo *é, nem tão ligeiro 

* Como o 11090 Camilo, 

Que leva enfurecido ao mnie jogo': * 
Fogo no coração-, nos olhos fogo. 

— Epódo 5. 

Prova , ó tirano, 

Pernambucano 

Valor prechro iª 



( St ) 
Negreiros. çaro 
Consegue 'o loiro 

DeaEróesa tezqiro, + 

Conservando a inwita espada: 
No teu sangue inda banhada: 

*Sfrqfº 5a 

Será predio" ; ó Munn, que sigam“ 

0 Eróeaá toda a name?: 
Que ao Rio grande vamos , e (: Baía ,; 

Onde calcou Vidal a força impía 

Do tirano Olandez , que ao seu aspeítd 

Sente o sangue gelar no duro peito? 

ARÍZSÍÍbe 641 

Descansemos do Claro Paraíba . 

Na margem abundante, # 
— Onde brinca Favonío susurrante; 

Brilhe tambem na vasta redondezn 
Esta ilustre Cidade, 

Íªatria feliz do imnavido Negreiros, 
Terror do Belga , amor dos Brazileirosa 



(sz) 

'Epõdo' 6.1 * 

' Pórém em tanto 

Súspende o canto; ”º"-" 

Do teu auriga 

'A'dextra amiga 

Confia o leme ; 

0 Cisne teme, 

Que, do 'Eróªeªcantmdo ª... gloria; 

Talvez lhe manxe & memoria-". 

......... 



(53), 

ODE PINDABICAJ 

A” D. Antonio Filipe Camarao , natural 

de Pér'riambuco, e seu Restaurador 

em 16540 

M 

._Ficl á Patria , ao Príncipe, aos amigo; 

Acaba, como vive. 

(int,-AB.. 

Strofe :; * 

' DUlcisono instrumento, 
Que de claros,!iróes levaste o nome 

'Ao alto Firmamento, 
Quando' o Cantor do Ismeno 

& O pletro audaz vibrava; 

Eléva agora ao Templo da Memorial 

Novo Eróe ,, que brilhou na. Ceoda Gloria; 



f 54 ), 

º _ . Kmªn-ole :, 

De s'a'cro entuziásmo [arrebatado 

. Ahêm aa umana- esfera, :— 
O Argivo Cisne em metro não ouvídq 

Celebra o domliàtéàteg' '. 

Que o bravo Corredor domou valente , 

00. nos Pitios combates valerozo 

Q triunfç colheo “lo_rlozo; 

Epódãr. "_h 

No Pégazo correhõó 'o vasto cãmfno, 
JDos nobres feitos do "Érazí'lío Marlen 

Vou" colher sem demora 

Flores çm tºda a parte 3. 

E tecer-lhe depois em Dirce bela, 

Ao brilhar do meu; canto , uma çapelaQ 

Sim)”; 2. 

D'enti-é Targa mesm", =.- 1 * 

Ouvindo a xoz dà Patria , a qubm ºprime 

A tirania dura , ., “' * 

SáeªVíriato forte., E :, ... 

Invit'o Luzitano; '" ' 
E actuando vingànça, eªíiláeidadg ,- 
Besôa & voz na etérea ímensidade. 

! 

ª. 



( ss ) 

Jntistzgfe &. 

Qual daFfSicilia o aªcute puerozo , _ _“ 
' Que, xámas vomitandq, 

Entre nuvens de fumo tudo-abrazo; 

Qual Bóreas furibund'og, 

Que , aberta. a porta ao camera profundo, 

Com estampido atrasam: ,sqwandq ,— 

Yáe as altas montanhas gbªalapdo. 

ªdd? - ?. 

Tal Viriato , a_Patría defendendo, 

O Quirino soberbo desbarata; * ' ª ' 

E', Tigre fariam, " ' 

Fere, atasatha, e Iguatu .É 

0 Imperio Quirinal ao vê-lo geme , . *. 

“De susto xeio o Capitolio treme. 

Strofc 3. 

0 Camarâe potente, 

. Indio fgqug, ilustre Brezileirq, , _ jj; 
Negro Aquilâo frçrnente, 

É dest arte , que busca ª 
0 Estava em Goiana , 

E, um dia inteiro eim orrida batalha, __ .; ,E 

Xovendo mortes.! Q inimigo esgalha. * 



, ' Brilha o fermmphaªatrimi 

( 56 ) 

JHÉJWe e.» 

. 'I 
. !.l'anto valor não tém-5330115 - ,a."- 

- O grande EIÚB'Tmi-Í- 

Quandº mon-tado ;nºª'VªlGErh; _ - 

Pela "P&lúá-i'belengrª 

' Trªvºk; mtºº ? ªªª“ mil *. WI,-_ - 

",Açoita ai ancas mascªrªdª—tlm 

| . . _ 
Jãº-15530535- 

Palroclo denndááoir'qdlaªãgfégidi 
'.Ante os muros Troiàáháfãªpªàitqer'á . 

Cedcnda ao br'açp- 41.- __T 
SNMP,“ &an F 

E () bravo Eíãéjªinafãªíp'êiíafª « . 
Marra na frente &b's- El'Éféà Ma *, - 

em 5— 

0 Sipíâa Hªbbº“ " 3'1 
D Belga em 831116 Em“ E]? 

CíDKg—Er 0. Mm ªdª-fª 
Seu 3533333 W,», “.. 
A fugiãá" , "WHÚ fria ;* 

De um lado & bºw quªli — 
865; a vitoria quándaqmb 

Digitiz- 



'( 37 ) 
Én'ilctrofa l.: ' 

Mais vefozes não furão rua-Sicilia -' '" º ' * : ,: 
De Pompêo os triunfogr, 

Que avasalou ihmeràmêidades'“ — : riºs-fªr 

Com—— desumano «' es-trlgo ::... 's'i 

Nem do Eróe, 'qiie dbi gloi'ia'*en1ôo€arnga3 * f ”& 

E que, sendo o andrªde" inv-içar Rºna—, - 't; 

Flªmíniº , SiPÍâO, “Marcelo— dº“ *Nª—à" . Im !...Í—Ç' ª): 

Épdãóª'ái 4; 

Não pôde estáfelfdcid Hamada“ ? ' "ª“ ªí 

O Eróe , á quem-Mamma inflama' d-pdilo : * ªªn-”3 

" Na-"iHs'Ere'ªPm-iiba ...”—k,; 31:13 

O Olanduéªdésfeito; E“: A 

Cunhaú , endro Belgae' túpliºªdº'f ªrª“ “' a í 

ÇVé Camarão, e (: Mga sujugado. r : ,: m! 

Jim]? 5. 

Sabiá 'tenªalto cume ,' m:.— ”fi 

Erguidº Cunard—pe“; *altiwo "101313," ." «::= :: "n?; 

Qual—fulgurantç lume * «f .* “* 

Por Joveíilàí'doja'do , 

» Brilhar “tambem o visto;: i.“! 

Quando mdb enfim:-; desfeito em in.; 14 13 ª“? 

Ninganga, ºww?“ reuni-ag L;. 1.3. ,. *. '” 



( 58 ) 

Unªmªr *53— 

Quanto é grato mater da Patria—caro- 

A fugitiva gloria! 

Deste moao se alcança no Futuro. . 

Cubiçozo renome, : 

Que o Tempo wªgldºf jámaia consome: 

É credora de mvpja, éíeliz some .L , , 
Pela Patria acabavª"! mªmma- . , ,. ' 

Epádp 532. 

'Agora , Mum minha, em Pornoçcaleo 

Colheremos ia normais fresca, elbelaj, , 

Que á-de amar do Guerreiro 
A brilhante Capela. ª:. . 

Escape de uma vez oEróe filmam * 1 .. 

Do ce'go Tempo &no forro; amiga?. ª L, | . 

rª" 

Wed. 

Vibrando ,a? longheppldm, 

Io lado mar:; do Brazilio Espozo» _ 

A nobne Espora amada.—. 

No campo do: Trainee, *. 

Camila furioza , , 

Voando nbr: : grimba clareira. 
Mais triunfo; alma“ não Mme . 



(59) 

—— ' unam—ye 6.- 

Asoberbâo oBatavo nefando, 1 

O quente sangue espuma; 

Qual Belga foge, qual Brazílío fere; 

ru — Quem evita o Maªvorse 

Na espada feminil encontra a morte; 

Ambos asim 'cobertos d'alta gloria 
Alcanção do Olandez clara vitoria. 

Epódo 6. 

Brazilio Carparão , Indio Mavorte, 

Recebe com pfizer esta Cu pela , 

Que «fm consagra 0 Vem; , 

Com ch adorna & frente; 

E da Fm loquaz no excelso Templo 

Aos futurosEróes da' nobre exemplo. 



( õº ) 

ODE PIN DARICA. 

d' Enrique Dias; natural Heipêli'námlõizceá 
c seu'Restaúmdor ani 1654. 

Stmfe !. 

NAE poso , Egregio Enrique , Em ].!ng cópií 
'As lagrimas da'Aurora oferecer—te; * 

Nem de marmor luzente-"f' * 

Padrões etefnos coxitra o Tempmerguer—lze; 

Porém ao som do pletro, que deàíiro, 

Com aureo canto eternizar-te poso: 

Dom de maior valia, . , 
Que cem colunasda, opulegto Eíiro. 

Jntlktryc Io . 

Quando no Olimpio circo; 

Não mortal ,' todo Numa , o Argivo Cisne 
Da atropelada bôca.“ 



' ( 61 ) 
Novos vibrlva iudaciozos ínqu 

, Quanto a rival Corina 

Baivava Ide escutar—lhe & voz divina! ' 
Quanto o mesmo ginete , que a' vitorianª 

Conseguio ao Senhor, se enxêo de gloria 1 
& (.. 

Epóào i. 

Nem só, de Ílio bateu Netunios muros 
O indo-mavel Aquiles , 

Quando em torno correu do Argivo (:atnpt),J 

largo ribeiro , o sangue de Pntroclo : 
Nem o velho Nestor , que onra'ra Pilos , . 

'Ifrengpqz sómente á vida o curto espaço. 

SDD/.e *20' 

Oh! mil vezes ditozo, o que de lira L 

..Tirando' sons , milagnªes de armouiu , 

Qin o Pataréo inspira , 

Rouba os Eçóes do Tempo á foiceiimpía! 

Ditozo , o que n'um frió esquecimento 

Não deixa sepultar a Patria gloria! 

Asim Camõei divino 
Ergueu-te, o' Gama , eterno monumenta: 



'( 63 ) 

*Entâftrbfe i; 

Asilo outr'on Elpino; 
Átropelan'do os Évos fugitivos, 

Da imensa Eternidade 

A: bífores abria formoaas portas.» 
Quanta d'ali rutíla " 

Brilhante gloria em Azamor , e Arzilaí 
Viste de novo Adamastor ferrenho 

Sulcar teus mares Luzitano lenha. 

[1:64:16 2. ' 

Qual furor divina! de mim se apósa! 

Que sacro entuziasmo _ 

Em grosos turbilhões me a-salta aimenle! 

Onde me elevas ímpeto divino! 

0h Pasado ! 0h— Futuro! Eu vejo tudo, 

Abrem-se os penetraes aos meus acentos: 

“& 

Stray? 3. 

«Enrique! Lai m'e asom'a em demo [Têm 
Do-féro Belga a alta trinxeira invite! 

_ Que clamor ; que se" eleva! 

Que terror nas cercados , que se excita !; 

O bipene cutelo a Parou aíia 



( 63 ) 
No fuzilo aos árias, das espadas; 

Troa o' bronze inflamado, 

Que ep xuveirqs & morte deápedin'. 

Zlatbtrófe 36 ª 

Cómo de” balde intentas , 

“Belga. soberbo , te esquivar ao raio ! 

Coina,! . . Já se arrqmésão ' 

Altas 'escadas ás trinxeiras altas; 

Já treunila a primeira- 

Sobré as muralhas Portugucz bandeira; 

J á curvas , Olandez , coin Fado escaso , 

A altiva fronte do Africanofao braço. 

' -—Epódo 3. 

"Frame na'Egtancia o belico Muerte. 

Fulminando ruinas. ., 

Lá Dias aparece . . . a_h ! quão azinba , 

Foge ao vê-Io a Bata—via atrocidadc! 

Asim de Eitôr (fugia o Grego imbóie, 

Que as muralhas de Troia acomeúa. 

, Strgf'e !. .* 

Que confnzão , â—Muza, que alaridol 



(«' 64 ); 
O Ceó se“ 'encoEre * denegrume errando ! 

Que, estrondo nunca ouvido [_ 

Que sangue pela terra váe correndo ! ** . 

Que é isto!. . Mas lá sôa . . . « 0 Belgaxforte; 

«Nas Salinas fugir em vão intento; 

' « Enrique os atropéla , 

A. : E à seu lado se espraia & negra morte. : 

Mªking]? Í“ 

Tal do Eróe de Cartago 

Iºngia & vista a Quirinal coorte; 

Qui-ndo *Bll'l Tresbia: valenté. “. 

O Consul atrevido + derrotâraª. 

Tal foge temerozo 

Do açor cruento á garra furibunda 

O aerio bando de mimozas pombas: _ 

Tanto do Eitôr Brazilio asusta o braço ! 

Epódo' &; — * 

Como lã foge ao ve-lo nas Taboca'l m .; 

O Baldim medrozo! " ' 

Como sem côr, sem vida, espavªoridb'g 
De susltoªxeio'ª, no Afogado foge! 
Como tresúa navegando do morto: 

Na féa Baron o" sordmílCarontêl: 



( ºs ) 
Squfe 5. 

Guãrarápes. ' abaixa o nobre cume, " 

0 ilustre Sipiâo lã váe subindo“. ' 
Que nunca visto lume 1 

Da fulgurante espada vem saindbi “ 
Belinxa o nitridor atropelado 

Sangue, e fogo no freio mastigando, - 

Lá &ôa ! . . lá começa 

Dos peloiros o esirondo repelido. 

” _ 

Alzu'ls'trqfe 5. _ 

, Qual do eavalbfivôa , 

Qual sem cabeça çorpo váe rolando, 
Qual decepado braço , 

Inda tremendo aperta a quente espada, 

Qual sem dono ginete 

Piza , e repiza galopando o campo . . .: 

Lá dã costas“ o Belga lã procure.-.*; 
Nas densas matas o mesquinho abriga?! 

Epódo 5; ' : "' 

Muza! . . porémfjá basta , descanSemOS 

Um pouco a lira .d'biro; Ç “Tlf:“ 

E entretanto conheça &) Mund-oetodo ,- 

Que entre o remoto Povo Brazileiro ' ** ,".b 

Tambem se crião nºites mais; quemmanosi 

Que não invejão Gregos , nem Romanian ºu 
B 



e *( 66 ) '“ 

- - ODE PINDARICA; 
Ao Mestre 'de Campo F rancz'sco Rebelo; 

mamado pela pequcnbez de .seu corpo 

os *Rebellnho, natural de Pernambucó, * 
e seu Restaurador em 1654. T ª "& 

"'" -' ª"! 

( . | ª, :| II III . '. 

M 

ª '“ Dignum lande Viram Musa vçm' mori; 

* ' CHAT.“ 
| | , & . ª « . : 

"' 

Stmfe I . 

. BRazileiros! . ., de novo afina aªliraª, 
E o Nnme d'e Patata , 

Que os litongeiros Vates não inspira ,- 

. Amin-ha ínente inflama. 
Tentei-me nova crôa , 

Filhas do Ceo, “Kazªa, Iàgenuidade & U 

Pfois agor'a acordando 

A' lira Brazile'ira“ os sbns Argim,» «* 

. Vou estampar onome 

De Rebolo imortal na Elemidade. 



' ;( 67 ) 

gaiman n 

já fava .A'palineá iam: ' 
, '.kc'ezo túrbilhão'me'dece ao peito! 

Como um [ªpelªdo ideas magestozàl ' ' 
ª 'A, Mente uieª confunde ! _ 

A Eu vejo; eu não me Gagarin, o Dêllb Nnme; 
Que aos ºuvida? tie entôá dlútos ínosz 

O' Pindaró! esmor'ec'e: 

Tu Já tan: um rival no amor da Patria , 
No cunho, querias Eróes dá nome, e viª“ 

Épodo í. 

Longe de mim o vulgo boquiaberto, 

Que não pode &butar os sons cadentés, 

_ Que o Vate deseneerrá; , ' & 

Longe de mim à turma âboi'heeída , 1 

Que ã Lírica nao s'ó'be, e q-iíe derrama 

Versos sem alma , e só no noroe versos; 
Longe, socios de Maio, e não de Elpiho' ] 

Não de Filinto, Corídon, e Altino"; 

Meiga pomba uluhmté 

Não segue- ot Wa da ave db Tomate. 

« É 2 



( as ), 

'Strgfc 2. 

:Vem , Aonio, á meu lado ouvir meu: ínosã, 
Vem apreslar-me a lira, ' * _ «___ 

Que oje tem.de troar com sons divinos, 

Quaes Diniz, que nos guia, — 

_ , —Ontr"oria modulára; 

Vem comigo cantar , deixa dee-parte ;;;,“ _,, >, 
' “A arrufadiça Ulinas , w _. 

Se devemos .â Patria *a. nosa vida , 
, fDeªrno-s-llhte & nosa fama, 

Demos vida aos Eróes , que á Patria. a derãoa 

Antàtmfe 2. 

, 0ª vós sombras divinas ,: 
Eanes de Enrique , Manes de Negreiros, 

.As campas sacudi , erguei & frente 

Para escutar () Cisne , _ 

Que roubou voso nome às mãos do Letçs. 
Emita-i! Novo Eróe-váe amb-reavaos 

. Sobre as nos da Fama, 

Teve parte comvosco nos. perigos, 

,Va'e ter eomvosco seu; quinhão n&glorín 



( 69 ) 

Boddah. , 

Qual de Roma o guerreiro,, que inda joven, L 

Emulando de Marte a valentia, 

_ Yemen Numancia fôra , 

Cartãgo derrotou , deu leis no Mundo , 

Foi doce á lfatriaroxjrivel ao inimigo : 

Qual Condé ,. cujo: nome portentozo , 

Faz de Alcides lembra:: os nobres feitos , * ' 

E que , quando,,voava ao Marcio çampp , 

Levava no zen braço ' 

0 augúciotnão falivel da vitoria : 

Strqfe 3.1 

Rebelo âsim desfeito em uma , em ira , 

A' toda - a parte vôa , , 

E onde asomn valor, audacía inspira. :, ; 

, ...Treme de ouvirá-lhe o brado 

O Belga eamorecido. . . ,. ,; 

Tu, Santo Amaro, o viste, quando inermé 

Provocando o inimigo, 

C'a espada trovejou raios de mortes, 

“E,-. Emule! imitando , _ , 

Rouba & vida á umAnteu c 'os rijas braços. ª 



(70) 

(anime 3 .« 

Foge ofBelga medrozo , * * 

Foge a' vista do Eróeà "porém aonde 
Póde escapar ao raio ? O Eróe o segue, 

Asobcrbando tudo. 

Nada lhe embarga os pasos , nada &» prende; .”. 

Xamcja , espuma , brame, oscampos tálª'a, " " 
rDesmorona os redutos; , 

E de sangue , e de gloria ,” e pó ”cubano,. ªli?-? ?. 

Entre ímpios osos carros 0305 “pina. '“ 

Strofe 3. 

Mazurépe ! Já vôa em teu socorre, 

Dos olhos síntilando fogo ardente, *“ 

Sedento' doínímígn, _* ª“ ”ªº 

O Eróe á cuja fama 'é pouco o msm ' “m 
Já! . . Que o_rror! entre fumo, entre alarídq, 
'.Xove o bronze Mºrtífera granada; «* 
Crnzâo lanças, & óste se (Serrania ... * “ ' ª” «' 
Exalta , ó Mazurépe. '- O Belga cede, » . 

Ante o Brazilio raid . 

Tudo é pó, tudo é cinza, tudo é nada.: 

I 



( 7! ) 

"Epóda 4, 

Novo“ campo de gloria se oferece 
Ao Brazileiro Tigre : 

Sigismundo :: vingar—se lhe_ aparacç. _; 

O' Belga desgraçadoli 

Porto—Calvo fatima). “__ ",.-.,..ª “_ _ 

Por tres vezes- ;te .vio dºiWFªÁllº ? cªmp . F., M lÍ . 
Quando Rabalg _fquçj. . _ ª “* 

A dextra o raio , aterrorismg á frente1ng £“ £: Ç 

' 
. 

m m' _ W.;: 

' 4- 

A..-.,“, 

Impavido asomando, ;. _ 

Tudo era pouco & saciar-lha _a furia, 

Jntc'strqfe [|. 

, *As'unr o antigo Persa, 

No esquadrão numerozo confiando , 

Abs da Grecia guerreiros se aprezenta; 

Asim Flamínio bravo ' 
A” gloria de Cartágo, ao feno Anibal , 
Tal em Neméa os bravos Sicianos 

A' Pericles se ofrecem , 

'Asim nas margens ferteís do Garona 

A aguia ”banha. foi lançada em terra; 



( 7ª ) 

Epódo 4, 

Taparíca infeliz em tiªdevía ' ' " 

Com & “:'norle (fmmf tzmtm vitoriª-":$. 

Iªeluim poneiranfv, 

anpcndú n pirita faria?, ft)? ])?ÉJer—ÍÉM 

A5 fumantma enlrnnims. inda quem-M, 

E envolvida mn trnf-“ffus do seu triunfa 

"'Na mmpina , Wnamcía teve a morte. 

Porém quandu SE' xega ao Em da glwia 

IL cxíalmwíj (% przmla: 

351111 Turenu SUÍJPÚ o cam-m ex Jim. 
l 

LSL-ªl:.)jrb 5 : 

O' Patria minha, e d ”ele. ' enxuga'ªo pranto,, — ' 
"Morreu , ihas líbeftou—te, 

E de novo revive'nó meu cãnto. " 

Inda oje a sombra sua * 

Te cerca &: iodo omstante , 

E e os olhos em ti, asim te braãa . 'ª'?“ 'ª' 

« Ex'ulta , 6 Pernambuco , 

« Dei a vida por ti“ , fon õÓCÉ & 'morteªgª * ' 

« Não té falta o meu braço, 

« Tu genios inda tens , que me asemelhão.) & 



(, n _) 

Çlnn'stmfa 5:- ' *- * — «. 

O' Jovem; Brazileirpqª, 

Deeendentes de Eróes , Eróesvós mesmº! , 
Pois a raça de Eróes não degenera , 1 _, ,, 

1 Eis o vaso modelo; r 'ª 
O valor paternal em vós reviva , . 

4. Pªtria , que abitaes , comprou seu 5595133, 

Quee em vosas vêas pulsa, 

Imitai-os, porque eles do sepulcro _:_, 
Vos xamem com prazer seus caros 51h03, 

L 

Epódo 5. 

Asim em Roma () brio dps Oraeios ' 
Nos recemnados filhos vegetava , 

Asim 9 egregio sangue 

Em Termopilas dura derramado 

Antolhava emsena filhos vingadorea: 

Tomai deles ozbrio , a força , a_ manha; 

Sêde àembre Geia ,á' Patria cara; , . 

Vós sereis,Brazileirqs_ ; 

Sereia Pernambucanos verdadeiros, 
«- 

'.- 

“__ h 
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..._, T _ O D ª E. 

EAO Ilustnfsíino .e Re'uéréndisímo Senhof 

F ranczsao âlom'z Tavares , Depatada 

' ás Cortes “pela minha Provincia) e meu 

4nga. ª. 

* 

»: 

ALmo Sol, que no plaustro de topazios 
'Abres , e feixás com teu rosto o dia , 
E nos Reinos da maga Natureza 

Derramas doce'jinduxo' , 

O teu cursohacabou. Já noLZodiaoo 

Dos doze Sociosª as moradas víàte ; + ' " ** 

one vás outra vez o mesmo Sempre“ 

Recomeçar teu girar. 

Mais rapido, que o raio sintilante, 

Enxeste alfim tua'anual tarefa '; 

Foi-se um ano cómtigo , e já não resta 

Esperança de irc-lo.. 
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Submergido ..no pêlngo— do tempo, : '.. . ._..4 ..,;jn- 

;.Absorvido no vão da Eternidade ,. . ; 

Tê da sua exiStencia_ a iroogem.íroca ” 

Besvála da memoria. ' 

Não brilha. na estação dmmcigo-Floro .; :.11 r- ª... 

Rubro junquilho , pálida violeta, _ ' 

Senão para murxar, ni! caroomígn, ; 

Talvez antes da noite,.“ ' - " * 

Eu mesmo , que ojo escrevo , em gnomo lhos, ; 

Nem as Ninfas do placido Mondego, * ,- 

Nem as faiasªdo Patrio Beberibe—, - * _; 

Escutara'õ meu canto. 

Nosa vida , Moni-, "molha o_ano; 

Temos V'erão , ,Em , Outono , inverno; 

Mas voltâo Estaçõm , o 'os nosos dia: 

Nos fogem para "more. 

Após o Inverno vein & Primavera , 
Vem após em abrazador Enio ,. 

E vem depoio do fruto: coçoado, , f 

' O pomiícro Outºnº-_ 

0 primeiro momento da existencia 

É o paso primeiro para a morte; 

Aparece o seu fun, 'sem nós sabermos 

Se não começado.. 



(' 76; ) ' 
1” tudo estende ,o Tempo 0 seú' imperio ;" 
E asim como acabou Cambises , Xerxes ,* 

Babilonia a'caboú , e oje- Palmira , « _ª' 

E montão de minas. 

EA mente mezafiguea, que te vejo,; : .. ' 
Volney, ilustre ,Vate! aí sentado, . 
Palpando OSTéSÍOS 'da Real Cidade , 

E interrogando as sombras. 

Constante em “suas leis , & Natnreza : 

Nos faz iguaes no berço, e sepultura; 

E só grandes ações podem lembrar-nos 

Na memoria dos omens., 

'.Asim vivem Washington, «=*-Franklin; 

Asim vives—, ó Páe da Pensilvania,. 

Cujo nome nâopóde sem ternura . '. *.* 
Ouvir aum-unidade. ,. , . 

Eis , meu caro Moniz“, os teus modelos; 

Segue seus pasos, como já tens-feito: 

Tú tens seu coração , tu tens s'eu genio . . , 

Terás & mesma sorte,. .. , & ui x 
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.0' DE," 

.Áo Senhor Antonio Bento Pereira Anes 

Barreiros, Estudante do Tercezro Ana 

de Leis. 

il- 

Lc lona: “Pr—intemps reviu“, ct rqziime & Ia foi: “ :_'_ 

Le: oíscaux, les zéphirs, et le: _flenr: , e: ma vai:». 
3 [: .): UI *: .. 

“ª Lua JABIÍINB Cia.; 1." .:..) 
-------- 

| . 

ª | 
.; 

IJ 

' ,: 'I 

REnaqe &. Primavera ,- 
E os campos, em qçw oulr ora apareci: 

Em luta a Natureza, ***** 

De Hçres sç malizioa— (. .... ' 

Brota o junqnilho, ,a candida qqpqçna, 

Surri nas margens bemmequer deitado. 



(%1' 
__ 

. 1. 

Que sunt perfnmí «_ 
Derrama : violêta '", &' fresca roz'a' ! 
. O sentido jacinto 

': * Parche que de avenida; 

E no calis do lírio vergonhozo 

Brinca Favonia, que ibernou té gora? 

3. 

Lança , 6 quadra risonha ,' 
Tais inHuxos na terra mal entutn; 

Tudo comtigo vive : 

Tudo sem ti perece. 

1h! qúando moitas, quando ín'Hues benigtídf 
Çada campo um jardim , um Ceu o Mum! 

l' 

' 

. 

;- 

Qnªan'to xovª'e de e'úbantos' , -— 
Qu'e avista prendem , qiie antiiªíagâd : alma! 

'O! incensbs da Arabia, ' " ' 

OCinamomªo, o balsaiáo,“ [ 
Não é tão grafo aõ Arab'eª' insbfiªídoª' 
__Quando divagªr aos bertõeà , “queº—Mx.» 

... 
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as 

Déce estação primária (ª)“ 
Dê'ce do seio da argentada nuvem. ( b) ; «r — — ”"' 

Como ,* déces formata 

Doce manhã do ano!.(c). 

Quem me dexa-o pincel do Elvecio Mosca-(d) . 

Para em rozeo painel traçar teu ,quldm! 

. I 

6. 

'Mas que fa'do inimigo. * *:“ 
Esta minha iluzãpadiaipa agora , _ " “' 

Quando O Eco me oferecer. 

A taça das delicias ? 

Quemlne rouba áminba alma apie—interna, , 

A ventuàgaiot, que almeja o Mundo? (e) 

70 : 

En penetra omisterio; . '. 

Falla á minha alma ogozo dn amiúde; 

Tudo e' gosto com ela;. . 
Tudo sçm,ela.é pena., “, ; ( 

Nacem os omençggravamar-se rodei, & : 
E quem nâpama ,na, Netama-qfqndca « U 



( ao.) 
cl. 

Goia- , imigo, emª musgo 

ºs prazeres., que espalha : Primúefa; * ,— : 
E juntof-ao Vêz, ou Lima“, ª 

Que já . no *leito corre , (f) 

Ond'é outrora gemêo d'AleidWa lira ,(gj «. ; 

Alcide, & gluniç dele, a gloria. upa; ' & “ 

' 

9, 

Ouve aªªúfagícas vozeí " r 

Da sensivel, queirm-Filomela,n 5 r li 

Quando--Fébe disponla 

Por delraz dos Oiteíros; 

Ei-la *n0' carm *dfébanq estrelada * 

Baia de gloria Endimiâo buscando. (h) ' ª i- 

10; 

Como a': likid a'pa'rebe'ªu'ªí 
De fervcnlefs Estrela.—.ª mulecada! * ,. ", : 

O melt-bª sonryrazo % . . :; ; 

C'o rouxinol contendefª ...:: 

' E apenas est-"u rVÚz perturba agdrl' uma cf. ] JL;??? 

O silencio; eu“-«quer »darmeawaturm“ = .; 41 
l' 
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Lá se vie divizando . .., , 

Expaçozo Castelo derrpcado , 
Já de musgo cobertOJ 

, Nas remotas idades 

'Aqui, onde ojervés ameno prado, 

Correa de teus Avós. o _eróico sangue:! * 

o I 2.3 

Além alveja o campo, - « .* ' 

E os o'sos dos que á seculos viverão; 
Erguem montes de neve; 

Parece que se escuta 

0 clamor dos “feridos , e o relinxo 

Do fogozo ,- beligero gínçpe. 

13,” 

011 Tempo! En reconheço 

Teu sêlo impreso nestes monumentos, (i,; 

' E eu te vejo em silencio, (j), ' 

Sentado entre ruinas, 

Demolindo Persepolis , Cartágo , 
Tebas , oMenâs', Tiro, e Babilonia 

l' 

:i 
.e. 

+ "“ 

. 

;..“Ç 
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'Aproveítafos instantes: ' f 
0 tempo , a vida foge , c a Morte xega ;* (l) 

A vindà não lhe ”impede 

A fresca mocidade; 

Piza com paso igual, derruba , talha , 
Soberlàos torreões, pobres xoupanas; (?n) 

1 

13: ' 

Só fugiráô' á morte 

Almas prazeres d'antemão gozadas: (n)“ 
Desfruta a Primavera ; 

E se acazo algum dia 

'Te lembrar, que aqui viro—, ah! toma a pena, 

, Snprão as letras de unuamigo afalta. 

. 16. 

Não de outra sºrte Ovídio,- 

SotopoSto *a'sreátrelas , que Net-tino . 
Jamais em sí banhára, (o) 
Os amigos Saudava. ' 

Arte divina, dadiva celeste, 

Falas aos olhbs , iá nbsá alma pintaà ! Há) ' 
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1,7;— 

_ Mas Sé & minha lembrança 

Íxéitan em tua alma & dôr ,_ p prantbj 
Esquene-me de. todo; 
Eis mçns nnicps ,yotoszp , 

Eú antes quero., que de mim tg esqueças, 

_Qne sintas um momento, o que é saudade: 

«WW 

'(a) A1_nns Escritores dizem, que o Mundo foi 
breado na íªrima vera. Esta idéa , por ser mais poetisa ,“ 
& adotarão de Poetas .. por cuia“ motivo se com ara & 
Primavera a primeira idade do omem. Milton. araizq 
Perd. C. 7. Virg. Georg. 2. v. 556 e segg. 

(b) Thompson Poem das Estações Canta :. 

_(c) Gessner xama & Primavera manhã formoza da 
Ono. 

(d) O mesmo Gessner inimitavel pintor da Natu- 
“ reza. 4 

(43) Cmt. L. 2. 0d. 13. V. 4— 5. 

(I) III. 1.1.2. Odçôo Vo 5—4. 

(3) Diogo Bernardes, excelente Poeta , natural do 

Ponte de Lima. 

(h) Pastor _a quem Diana amava“ , e procurava en- 

tre as sombras da noite. 

FZ 



(m 
?;)“ Mr. Thomas Odo “Em le Temps; Suor. 6. 

"(j' ) Certo viajante sendo perguntado por Mormon. 
tal a respeito do no víra na reciu dos seus antigos 
monumentos“: —- u vi o T empo, que demºliu tuda 
cm silencio. r 

'(I)F Oral:. L. 2. Cd. u. v. 1 -—3. 

'(m) ld. L. 1. Cd. 4. v. 15 ....f 14. 

(n) Quantos pomos colheres precavido 
Na Horente estação , terás de menos ,- 

Que lastizhar roubados no avarento. 
Quartel da; extrema vida. 

'(o) Supposilâum ltellis unquâm tangentibusa equen— 

Opidiº Trªt. L. I. 

'(p) Exprcsã'o della quyéjrc, falando d'mo da »— 
critªo * . 
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0 D E. _ 

:A' morte de Napoleão 'Buonaparte. ' 

mm mm 

Cª, qu'il but da morte;! s'e'êlipse & 'rzottc Puc: 

. ”Mais-dasa actions la visible, jlamêeqif, 

Son nom , sa rcfzommée en cam limxlrépaçduc 

'Trjomphent du tambeaú, 

J: B. BoussnAvr L. 2.4“ 03. 10: 

N Ações do fMundo , parabens ! *É tempo , 
Volpe de novo ao rosto a côr perdidaz' 

Reis da França , subi já sem receio 

Ao mal seguro trono. 

Morreu Napoleão , raio da guerra , 

Que calcou dos Bourbons o antigo asento ; 

Cujo nomeJínda mais , que os seus triunfos , 
Asombrou 0 Universal 

,2 



É 86 ) 
Mil vezes o cíngíhu de eterno loiro 
Em marcia lide prospera vitoria; 

Gena, Austerlitz, Marengorinda fumegâo, 

Rios de sangue correm. 

Tudo foi , tudo fez, não sendo nada : 

"Viu em monte á seus pés crôas, e cetros, 

E & Patria dos Gatões , Sipiões , Marcelo: , 

Sucumbio ao seu braço. 

'Já não vive: seu corpo em bretre & cinza; 

Mas seu nome; voando além dos tempos, 

Inda fará tie-mer , gelar de susto ,— - | 
As idadeq vindouros. 

“Exuªlra , ó Albião ! Mas , gh! receia, 

Que o filho deste Et'óe , crecendo & idade, 

Para vingar seu Pa'e não te reduza 

Em pouco tempo á cinzas, 

J 
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QUe suave, que angelica armonia 
De tremulo raminho 

Derramas, Filoméla , inda queixoza 

Da tua desvlenlura! 

Quanto” é grato , que toda 'a Natureza 

,.. Por ouvir-te , emudeça , 

E que a terra de flores se matize! 
Não vês como nos xôpos 

O brando pintasirgo , o doce melro, 

Suspende a voz sonora, 

Para gozar teu canto ,. que respira 
Ternura , amor ,. saudade ? 

O mesmo caçador mais desumano 

Não se aveve a ofender-te, 

E se acazo o pertende , a ouvir teus ínos, 
Rompe as setas , e o arco. 

Canta , ó doce avezinha , as almas prende, 

As almas arrebata; 



( 38 *) 

Eªse fmefga'Tipcéà “por ouvir—tow ;- 

Buscar este retiro , 

Bedobra o teu trinàdo ,fogteu gprgeio; 

Mas se ela, estimulada 

De te ouvir , desatar a voz celeste , 

' A voz encantadora; * & 
Sileqcioã! escuta; aprende; é mais suavp 

A sua voz, que a tua. ' 

1 

“ ªr$-r.,“ 4.4 _ *.— 
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& É O . D E . 

*a ll 

Ao Senhor Maooel Odorico DÍencÍes. 
(. 

. í - JA” do gelado Norte, ' 
Caro Odorico , o procelozo Inverno 

Deixa as negras cavernas , , 

Sacudindo das azas gotejantes 

Saltão granizo, e gelo. _r 

.Tremem de ve-lo os álamos frondozos , 

E os écoa asus'ta'dos 

C'o fragôr do trovão , em quanto aceza 

Eletrica — faísca 

"A'ra o campo do Cco , que a noite enluta , 

ª “ Alongão o br'amido 
De monte á monte nos crestados campos. 

Corre turvo o Mondego ,] 

E ao Nauta , que demanda incultas praias , 

Que malfadou Colómbo , 

Ora se antolha Uranio, ora se antolhão 

Os Paços de Amâtrite 

No imenso leito das cerulcasondas. 
_Oh! mil vezes' ditozo , 
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'OSabio , que nentadoao lu , que acende 

C'os poucos sêcos molhos, 

Que alí juntára de podadas vides, 

As frias mãos aquece! 

«Vê junto e si os ratos, caros filhos 

Em derredor sentados, 

Ou já lhes pinta da virtúde as graças, 

- Ou lhes afeia () vieiq : 
Sofre contínua mísera penuria“; 

« Mas sã conserva a mente.: » - 1 

Não teme Radamanto, nem lhe amta 
0 muito do tirano. 

'Asim eu vejo Corídon sentado __ 

A's lagrimas limpando, 

Qúe em rios banhâo a enrugada face,: 
“' 1 
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OD E. 

.Áo Senhor Jozé F rancz'sco de Paula. 

NAS sei quandº; o meu Fadq rigqrozo , 
Cansado de aHigire-me , â—de algum* dia * 

ºutorgar-me viver,. longe de'intrigas , 
De ti, meu Paula, ao lado: 

Ver unidos dons _Berçs , que a desgraça, * _ _ 

Desune, a meupezar , e o Ceo uníra, 

Poder cantar teu nome recÍinado ,, 

A? sombra do, ingazeiro : 

Gozàr () Cee'doMundo, eventurozo 

A's magoas , ao; queixumes dar as costas , 

E d'alvãs bpguyarís cingindo a frente, 

Brincarmos, divertirmos, 

Embora então & Iaglez Americªnº 
Povôe ou»: da matadora quilhªl, 

Quebre as cadê“ ao terrivel Corso ,“ 

Que gemeiem Sanini—lªnª. 



(92) 

I enxuto paso trilho o, Enso forte 

O Wistula , o Danubio: que me importa ? 

Tranquilos ambos , para nós o Mundo 

É um ser. metadzico. 

Senhores de _nós mesmos , e_ de tudo , 

Pois nadadezejamos , mais Senhores, 

* Os Monarcas , que regem o Universo , 

Não serão mois ditozos. 

Que facil é sonhar felicidades! 

Já me cria á teu: lado; já me cria ' 

Com um Cªo entraúhado dentro d'álma , 
D'alfna , que te uma moto. 

Porem mudou-se a cena ; e eu só me vejo 
Pelas sétas da angustia traspasado, ' ' 

Umas traz outras , que as 'mal sãs feridas 

Reabrem , reíerdecemu 'ª 

Ditozo Aiquiles por cantar—te Omêro ! 

E mais ditozo ainda pol-que unido ª “* 

.Viveste com Patróclo , até que & Parc; 

50 fiodhe rompesm - f ;. _ 

“' qué doçuras gozaste nos'deíeanos ,' 
Em que, dee—Agamenon fugindo ti vim-, 

Dormias à seu lado , e é seu lado 

Teºerguin' 'alto'dial ”.. “ 

- H 
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Quem me 'dera gozar de. igual ventura! . & 

Dera por ela a vid: , eu a alma dera, 

Dera . . . porém, que Nnme inuoravel 
Me malfadon no berço ! 

Que presta a iidà de um amigaanzeatq , 

De um amigo, que é vida, é alma delay? 
Ceos ! ou dai-me este amigo , ou _dai-me & mone,“ 

Se a. morte acaba tudo. 
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O D E; ' 

Áo Senhor Antonio Joaquim de Meia: 

OUtr'ora , Aonío , quando“ o Cintia Nome 
A seticorde ,lira me afirmava , ,, 

Soltando a voz em não someno? cantos, “ 

“& Dei claro nome. é Patria. " 

Do bravo Enrique o não ultiano esforço, . 
Aª Patria prestadío , alcei ao Templo , 

Onde brilhão Eróes , que o divo Oméro' 

Cantou com voz sonora. 

Do ilustre Camarão , do grão Negreiros,- 

Roubei o nome ao deslembrado Letesf _. 

A. virtude canfei , esa virtude, 
Que ja' não tem altares.- 

Da branca Bu'guarí encantos meigos, 

Que Melizo gozou cantei outr'ora , 

A quem Jove mudára em Hor mimozaxf 

E em beijaHor o amante. 
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Centeio dia , em que , rompendo os fática, 
Que o barbara Olandez lançára á Patria , 

' 0 Brazilio valor cingiu na frçnte 
O loiro da vitoria. 

Porém ago'ra ,que o prazér me déépe," 
Já não atino com as cordas d'oiro; 

Das mãos me cáe o desleixada pletm, 

E a **mentereenoitece. 

Qual nas florestas o leão já velho 

Do orelhudo animal escoiceado 

Que ergue a cabeça; poréni já não pôde 
Dar—lhe a'farpada gaara. . 
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O DE; 

Aos anos de um Amiga 

COmeces, Caro amigo, 
Com agoíro feliz teus novos anoã; 

E o Ceo (se acazo escuta 

O meu p'iedo'zo rôgo) 
De gosto os abrilln'ante. 

“Éscnpa aªúása vida;- 
ílh! Janio, o tempo foge: apoz seu carrº“ 

Voâo nosos prazeres, 

E o palido Cafonte 

Ceoo nosxmostra a barca. 

Desta vida' ooio'sta'ntes 

Nos braços da amizade Os aproveita ;! 
Pois só no seuºregaço 

Podem da vida os males 

Tornar—se um leituario. “""“ « 



'o D E. 

ela R. Senhor Francisco Jozé Tavare] 

Gama. 

_ .. : 
_ b“ __ ' * 

“ 

Non” omnm posszçmus omnes- 

" -1___ . r. . , ! 

ÍMpavído o Quíntéla , ór caro amigo , 
Do liquido elemento o campo sulque ; 

Confie o maior l_zem de um tosco leàho 

A” descrição dos ventos. 

Do ceruleo , voluvel Oceano 

Em fôfos escarcéos o mar branqueje, 

Fremão de um lado , e d'outro as negras ondnr * 
Dos Euros açoitadas. 

«Na apinhoada enxfarc'ia o rijo Notó 
Sílve desenfreªdo , ortivel bramâ ; ' * _“ 
O mizero baixcl conduza, eíleve - ' 

A”: regiões «árias, 
' G 
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« De orrenda cerração croada anoite , : - , 

Vôe o ronco trovão de Pólo a' Pólo; 

Inflamada nos ares relampeje 

Eletrica faísca. 

Nada asuSta , meu Gama , nada afronta, 

A constancia do Gama, e do Colombo _; 

E nem d'outros limões, que em. toda a idade _ 
Ao Tempo se esquivãrão. 

Mas de um Vale ,— meu Gama , acostumado 

Só do Permeso á placida corrente , , + 

Do Gnidio Nnme ás magicas delicias , ' 

Afronta, abate , (: doma. 

'A' vista- do Comício Ateniense' 
Mostra o Grego Orador constancía rara; 

Foge no campo a' vista das falanges 

Do perfido Filipe. 

Todos não sãoTirteus, Camões , Bernardes, 

Que, a espada n'uma mão, e. n'outra a pena, 

Triunfando no campo de Mavorte, 

Cantavão seu triunfo. & 

Tanto exaltou _a Grecia o divo Oméro', 

O filho de Peleu ao Ceo levando , 

Como o grande Alcibíades afoito 

A” testa dos combates. . 

* 
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Por diversas veredas se encaminhão 

A0 Templo dà Memoria os Genios claros; 

Segue Paulo os vestígios de Marcha ; 
Camões os de Virgíliº. 

. | 

Se em mim não & valor, não á Constância” 
Para em fraco baixel,' tosco madeiro, 

Domar- do Oceano as rispidas procelas, 

As Carrancudas vagas: 

& 

., 

Poso adõrnar de loiro a nivea—konta ; 
E, ferindo gostam a branda lira, - 

Ílloubàr teu nome ilustre, caro Gama , * 

As mãos do esquecimento.; * 
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JODE. , 
Tradução da Ode 3 do'Livro 4 deOraczb.—“ 

'.A Quele, a quem , Melpomene, tu virei 
a 'Uma só 'vez cºm "olhos teus benignos, 

Não se fará ilustre nos combates, 

Nos jogos de Corinto. 

Nem o veloz ginete em leve carro, 

Mais ligeiro , que o mesmo pensamento, 

—-Pelas praças da Acaia venturoza 

O levarâõ triunfante. 

Nem de loiro eingido ao Capitolio 

Subirá vencedor tendo sugeito 

O orgulho ameaçador dos Reis soberbos 

No campo de Mavorte. 
. 

Porém nas margens de sonóra fonte, 
'A' sombra fresca de álamos lcopados, 

Fará seu nome aos évossobranceiro 

Nos Líricos Poemas», 
.ªu 
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Senhorah do, Universo à augusta Roma 
Entre os Líricos Vates me numéra : 

Ja' debaide monder-me agora intenta 
.A. desdítoza inveja. - A 

O'Muzá , que tempéras os adordes 

Dahl—anda“ lira , em que Orion pulàava! 

Que podes dar, querendo, aos mudos peixes 

A grata voz do Cisne! 

Tu fazes, qíle os Romanos me Jecantiem _ 
Feliz imitador do Argivo Cisne; 

Se inda vivo , se agrada a minhª lira , 
Tudo é dadiva túa. 



ODE. 
,; 

Ao Senhor Jozé F rançísco T alada. 

Tºledo caro , o despidor inverno, 
Filho da Noite, pavorozo xega; 

Sacode as azas, cªlvejar começâo, 

Os altos montes. 
& 

& 

Trovão medonho, que as montanhas mová, 
De quando em quando repentino sôa; ' ' 

Fendcndo os cumes, devrubando as faias , 
F uzila o raio. 

Transcende o rio as dilatadas margensi 
O môxo pía no escondido xôpo; 

D'altas montanhas susurrando decem' 

Largas torrentes. 

Balando aflito o temerozo gado, 

Todo se enéolhe, se arripía“ todo; 
Geme &audoza'no intrincado bosqui 

.; Tímida rôla. 



É 103.) 
”Fiel Tglçdo ,.Yqiue estação penoza! 

Comigo geúe a Natureza em luto: 
Longe da Patria , dos amigos“ longe, 

Que presta & fidª ª' 

Neste sepulcro da existencia triste, ”* 

Ond'eªmleàlta até 'do Ceo o abrigo“, 

Sómente espero ter prazer um dia 

Na sepulaura. 

N.. 

M 

; --l'—'* 
ª ? 

'I 

' a 

-. l i 

, -'—'- _ l 
. 

l -' 1 .I .; . 

"'-+ ,.. 
1.“ : 

"i.- 
.- - I'L ' 

l-lH * L: 

. 

i' E' 
ª FL;, ! . 1ª . 

'n 
7 nª 

'n' :] 



”('104) 
W -' 

. , Í:+ |., 

-O D E.; ,.g 

10 Senhor Manoel Carlos Velozo." 
._Ú * 

NEm sempre dura o catjrancudo Inverno , 
Nem os Alpinos montes 

Se vêm cobertos de crestanle gelo. _ 

fNem sempre a Estação bela 
Di5parge flores, avigora os entes , 

E _o pomífero Outono 

Mímozos frutos nos arbustos cria. 

Nem sempre, das Eoljas 

' Cavernas soltos, Aquil'ões _, e Notas 

Aos tristes navegantes 

Susto: mqtivão , tempestades cauzãoi': 
, Só tu, caro Velozo, 

[Aºs-de Sempre xorar a'infausta morto ' 

De teu Páe estimavel , 

Teu amigo fiel, que dezatado 
Da materia corruta 

'.llém dos Astros gloríozo vive ? 

Basta de pranto , amigo; 



ª '( tºs?) 
Par morrer oómente é que sé vivi ;_; 

Que le goza da vida ; 

Sem mprrer _se pão “vue etçgqagneníç, 

'I'ndoªªo que existeº'morrê; - 

'Avemos todos nós na imunda Barca, 

NajBarca de Camnte, , 

Sulcar o lago placido , e límozo”: ! 
Todos nós igualmente 

.ZAvemos súportar o gol'pe dtím' “ 

Do ensanguentado alfango; 

O'ª—Monarca mrtrono mblímado, 

O Pastor na xoupana , 

'Ao mesmo tempo o negro braço corta. 

Basta de pranto , amigo , 

Alegra-te , Yelozo, e com a lira , 

Qpç gq çedeu Apolo , 

Etc-ruin os Eróes , que sepultados 

No esquecimento jazem. 
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. ' "'—,?” ,! 
“ onEs: .ANACRÉONHCAS: 

O D E , I-“' 

'O GAL-Q DE CAMPINA; 

Í 

. 

"- 

.F' I. . *, "'a . ' 

” " Giga“ tam vó'os, 

Genin Ídivina, 

.. * * “ .. "* 'Caâtor da Gloria,,- 

Sonoró Elpírzo. 

Www». 

C Ampíno Galo , 
De garbo xeio , 

No prado vôa 

De amar contente; 

Oma-lhe & frente 

Vermelha crôa. 

Ave tão bela 

Não viu ninguem.! 

Ilª 
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Colãr Éurpúreo 
Lb'é adorna o peito; 

Quando ele enlôa * 

Doces amores , 

Por entre as Hdrés 
A. voz rezôa. 

.; 

Ave tão bela 

Não viu pinguein. 

“._., 



(rei) 

ª_— 

O D E ªº 

o x'zzto. 

XEIÉº Wc 
ªtuªm: * 
Das lva Brumas 

O encanto, ea Bor. 

Quem pôde iguala-to 

Ilimom Canfor! 

Orfên lonorom 

Mim não anula , 

Quando : Espon bell 

Do Erébro xama" , 

E as mágoas em canto: 

De amor transformava 

Du aves imita: 

O vario gorgeio , 

No canto suave 

De armouia xeio ; 

Dos omens, dos Nnme. 

E: doce recreio.. & 



'f 

. & 

(1:09 ) 

Adorna te'u córpo. 

Negraloira côr, 

Teu canto resina __ 

Ternui'a, (; amor.; 1 
Quem pôde igúalar—H 

Mimozo Cantor! 



' 

Gila): 

.|" | W ' H“ “1 " 

' ' à. 
0 DE 3: 

'O .PONXE ':DE CAJUJ 

DO loiro cajtí, .- 
Analia , bebemos 

O ponxe gostozo', 

.Que aviva (; prazer; 

Mais grato , que & ambroziâ ! 

Que Jove no Olimpo 

Se aprazi de beber. 

011! como é formozo 

* O pomo suave 
Ao xeíro , ao padarl 

Se pomos tão belos 

Atlanta gozára ,” 

Os d'oiro deixando, , 

Nem quinze ve-los. , 



[ rua ? 

Triunfe «K'Alexandrê , “' 
No rôxo Oriente, . 
Que Báco demon: ' 

Deixa-lo vencer; 

Analia , eu só quero, 

0 popxe agridoce , 

Comtigq beber. * 



É"??? . * 
|L. " . .* 

31 ' . ,.L “ 1 “.; .., xª 
_ 

. 

'— 

# 

NAda tenho, naªõà quero; 
Vivo alegre, e satisfeito; 
A ambição, 'Marilia bela , 

Jima-is entrou “no meu peitºl 

& Um Poeta não dezeja 

Ir buscar em cave; le'nho, 
Afànozo, e delígente, 

.As pérolas do Orienteã 

Tenho & lira“ encantadora % 

Do .sonoro Anacreonte, 

Com ela teu nome canto 

Quer nó prado, quer no monta 

Em teu “seio reclínado 
Paso a noite ,. paso o dia. 
Quem tanto pôde nlcançar, 
_Que mai: tem, que dezejari! 



CANTATN.“ 

10 Natal;, 

, ª ª” A Estrela do Oriente, , 
Dos Astros Hamejantes o lugeíro, 
Rompe da noite o denegrido manto, 

DOs álamos cºpadosl 

Altioadentes aves, 

Xeias de gosto , de alegria; xeias , 

Sonoros cantos de prazer entoâo. 

Bompcm os.:res as cadentes vozes , 

, E ao ”claro Firmamento 

Qual fumo sobem de xeirozo incenso. 

As Pastoras gentis , gentis Serranas, 

Com mimozos festões ªe brancas Bares—, 

E vermelhas tecidos , 

Os arbustos eniação , que florecem ; 

Elc'as belas Nereides ,“ 
Que adornadas de conxas diferentes 

Na côr, e na beleza-, 

Do argento salso : abit-ação deixárâo, 
“ H 



ª'( i 14“) , 
O dia fcatí'jnndo, alegres cantão. 

Dna m*elhaa na candida; rrrlmnhns 

Alcgma brincàu pela prado muenº 

(TOS imbora antiiums. 

Tri-10 anuncia ]] , que tem wgndu 

(.) apetecído Inf.-um:, 

Que vem ríwhrar 05 ferro,—1, que nos prendem 

A” escravidão da guigui; 

'Til: já Macêdo () Principc? (lu (Enfia, 

Das 34313365 [law-*];ulu, 

Ú Flv] do [Mªia, Lihtfrtmítn' (iu Mundan 

Gloçias, á Deos no Ceo , OLCeo tribute; 

A paz .seja_' na terra aos omens dada; ». __ 

Xegou & luz, que as trevas alumia, 

- ». Que o Ceo aformozêa; 

O Infánte prometido aos Patriarcas 
Uésde os primeiros tempos. 

O Cordeiro de Duos , Verbo Divino, 

De uma Virgem naceu , comnosco abíta; 

Nós sua gloria vimos semelharite 
« Do Eterno Padrg &' gloria. 

Brilhantes Legiões de alados—Gemas, 

Em quanto além dos Astral 

Uns decantão o Páe, na” terra o Filho . 
Outras alégres» cantão; 
E ao som 'melodioza , 

. Dos tímpanos, e córos 

& 



bes-te lúcido m 
.Da-ieuf 

« Vinde, ó Pastore 
n: Yer & * 

« O Dadá , â cuja '33 

lt Para os 

tt Oje princi - 

c A mágoa de Satâçí , t- 

.1: A mágoa õe Satin , qii 

« A” que servem de baia f 

« Cingida & frente da. Herói" - ' ª- ( 
« Ifidú ,; enfúl'édidº , -"""- :; 

* _ __ _ '_ .. .; 
« Frem'e , ancêa , delira , espuml .» l 4, 

m E vibe-tas di: fogo ; | ;*“ _ ' ' ,; 

« Lança" da" bôca de irc-mun farà L,“; ...|. 

«_ O trôno' balancêa, 
:: E o Avei'no praiãga' 

« Da inevitavel , proxima ruíná, 

—: Treme todo asnstado: ' 

«'Brame do Ave:-ho & reproba cateríá ; 

a: E os medonhaà br.-amida 

: Pelas cavernas orridas retumbâo. »- .; 

« Vindei ó Pastores , ínas mndulalidº 
'a A6 dezejado Infante , 

&Próle do Dna: Eterno. 

;Kegou em fim o dia nbçnçondo , Ú 
« Por quem unto-aa antigos impiruio: 

H 2 ' 

Íâ I 

II ....* 

.I' 

. & 
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pªm Cantícn , , 
_ __ _ . ”Tus veem. 

1... .- _ 
_"; ...ª; ”tempo 

' 7" ' "à” -.—. semprE. 

. Éf'ª' 
' ,_ um Dsos imenso! » 

jhela, 
. ;);M 
“i"; “ha” lmida 

“#99; Que te subjugão, 
ª! :? ªle comprimem, 

Acorda , Mºda da parada sono , 
' Em que. estás sepultada , 

É tempo de romper esas cadê-'as 
' De injuria', & de desdoíro; 

Levanta-te- do pó, que't'e enegrece; ' 

lToma os teus ornamentos de alegria ,- 

E do'teuª peito aflito ' 

Em jubilo se mude'ia" mágóa , a pena ' ' 
É xegadó o teu Rei , () Duos Eterno, 

Que Vem & libertar—te. 

Vem de candidas vestes adornada 
.A. engraçada Belém , onde nacido ', 

Respira o doce Infante. & 
Arabicós incensos- 

Queíma em tornº" ao presépe ,- e o denso fumo 

Do Eterno Páe*ao Solio flamejante; ' 

"Rompendo os ares, xegue. 



O teu Libertador : . ?ª 
A0 canto angellcal 

O ditozo prezepe ”Te _ 

E de jas 

Em quati ªª: ., _ 
Este inª '“ 

ODEos ªo _liª _ _ 

Potente Sen ;;;—ª _ª__ ." '. 

Naceu oie uma - “ª 

Pelo noso : 

Tomando de serif __ 
Umilde iªªiª_gt:uz-_aª , ª * 

Vem da creatura " , _ __ 

Ser Libertªdor. ' '.“ “ª“ dºw-”*É- 

| _ _... . ___ __ _ 

= HH?» sr,. ._ _ 
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* 1 .. Jf “_ . .. _; , 
. _ ª"..-"Wit ,. 

'. _,. ” ' â'urrcxu. 
' Mano. C. 16. v. 6 

M 

Qm: _ayegria que novia te revestç 
Jeruzalem formoza ! Que' brilhante , 

Rompendo as densas nuvens congregadasg 

Em rózea nuvem, que seu carro doira, 

A Aurora, percorrendo ao sol nitente , 
Se mostra alegre e bela! 

A meiga Natureza , , ' . 

Té gora em luto envolta , 

Rizonha me aparece. 

Porém , oh Ceos! que vejo! que manoebq 

Em nuvem matutina . 

Se apresenta vá meus olhos ! A. madeixa 
É como a lã nevada : (a) xamejantes 

—-—— 

_(Q Ápocalipxc. C. :. v. ;_41 ». 

K 



("QT 

_ Sin 05 01h05 fºrmmail ('a) ' 

0 seu rosto de gloria radianté, ' 
Fulge, qlíal no apogeuªresplandecenté 

O intnnso Delia brilha. (E;) 

_ Igualâo ao metal seus pés luzidos: (e) 

' 'Um lumíúom vêm seu corpo! cncobref 
( De alados Genius candida falange » 

Incensºs, lhe oferece. 

Es tu , Jaws, tu (“S [) triunfante, 

Que, levando cativo () cativeiro , 

Vencpate à negra morte , 

A morte, que amedronta 

Os mízeros umnnns , que atrevida 

0 cultm lcvanlãra. 

Tríunfaste, JEZIFS, dese tirano , 

Que em medal-11135, estridulas correntes 

Prendia osâlhos de Eva enganadora. 

Salve, dia de paz, dia de gosto, 

Pelos antigos Vates prometido! 

Dia , em que as antigas pnbfccíu 

Tiverão cumprimento ;* alegre dia 

Dos velhos Patriarcas suspindoa 

f(a) Jpocalispsq. C.1'.v.ilr4. - 
'(5) Id. ibid. v. 36,“ - 

(c)__ Id. ibid. v. 15., 
h 



"' Turi-' 

Mas todos“ 

"£11;150 
. - .. =* i"'a decem. 

:***—Eªi!“ :* ªiª _ .- ' 

:? àÉma insol 
(“"-" “"." 9 “ªº pavor. 

ªlbançotív #ãtoría . 
Do cruel“ tirano , ' "Í ;. : 

Que agora seu danq ' 

No cãos de error. 

Levando éatívo 

O_vil cativeiro , 

Foi doiMundo inteiro 

O Libertador. 

Alegre-se a_ terra; ,) . ' ' ' 

Suspenda o s'éu 'pranto ; 
anus , nosg encam . 

Ficou vencedorª-._., _ ,. '; 

& Digium by Google 



DITIRA'MBO I-.1_ 

Ao Senhor Francisco Carneiro Plarada 

Bios. ' 

Nunc est óibendnm, mmc pads líbero 

Pufmnda telas .. .“ . . 
HÚHAT. 

m m Mm 

& 1%: Tempo de beber , caro Filena, 
O doce nétar , 

Que nos. lagares 

Aferrolhado , 

Era guardado 

Para este dia.- 

,Vem , meu Fileno , bebamos rapidos 

O doce nelar , o mosto rubido , 

_Que os velhos frigidol : 

ª.Avigól'àl , ' 

Beªm" , . 

Córa ' ' ”- 

. ª! ehgnhldllª amarelalgímq 



(122) 
Peían ! .- . Evoé ! , . 

Teu doce mosto, 

Licór sagrado & 

Venha delirar—nos 

Tão faulto dia. |» , 

Bico! Bico! Eme”! 

Bahamas , Filenn; 

.As. taças formmas _ 

De verdes pampanos,- 

Da rama Bãquica , 

Adarnadas , 

'Xeias de ambbozía 
Na meza estão. 

Evoe! 

Empina , meu File,-no , as taças d'oím 

Neste-dia ã teus 31105 consagrado-,' 

Que as Parcas íiem 

Sonóros anos. 

Os Rizos , Agrados, 

Mimozos Amores , 

Croi'dós de Bom 

Em torno da) taça * 

Estão adejando , 

E o nétar libando , _ 

_Que eu 'libo tambem. 

Evoé ! 

Bebamos, Piano, . 



(123) 
0 lícôr saudavel , 

Que 05 corações 

Alegra ; 

Que sufºca & tristeza , que os oprime ;- 

O rubi gostam ., 

Que graças inspira.. 

Bahamas , Fileno ;' , 

a 0 noso Universo , ' 

«Não pasa d'aqni. :: - 

Mas, Fileno , que sinto! 

Falta-me a terra! .. "' 

O—této dança ! . . *danção as paredes! . . " 

Minha cabeça rodéa ! . . 

Cambaleio! . . Lieu , Lieu, acode 

Ao candido Vate , 

Que aflito baquéa 

Na rubida ªréa 

Do grato licõr. 



(134) 

—--—_1 mmáãámm _m- —— 

DITIRAMBO II. 

BMW! e' tempo: xego-u & Primavera; 
Bemóça & Natureza; 

Mas a sua beleza 

O que será sem ti ? 

Eia , õ manêebo , trazer-me rapido , 

Lesto . presto , & represto , 

"Esa clara botelha, 

Em que ourr'ora hehe-u finamente.- 

Como a vista deleite! 

Como embriaga () xeiro! 

E inda &' quem diga ., que () suave móste 

Faz mal a' gente.? 

« ' Báco! Ba'co! .E que ”fazes ? 

Levanta o tirso , enxota eses malvados ," 
Que o teu lícôr desdenhão. 

Não se lembri'o ªo incauto , ": 
Que em ave tranformaSte. ' 

Mancebo, não te esquecas, 
Traz-me croas de rozas , 

Não desa! . . . não sei d'onde; mas daquelas , 
Que cingião o ºveiho , ' 

:) 



(125) -? ' 

. O velho, . . bem me entendí'eúsjíªl' » .” 

Eia, é Báco , lá vâe: _viva a mancha" »“ _ “: ;*,“ 
A quem a velhice cruel , rabujçnta, .- 'E - . “, 

Jámais atacou.- ' r -- ,3. ª' , Wifi— 

Mªª que som me suou. ' I,. 

'A' deram nrelha ?. »“ Ele“ parece, , guerra-;, 

_ Parece . . .. lá && Évenhão. : _ .» 1_l1.g.- ,-_. 55:le . ; 

3500 É meu Nnme ,. Bélico—“me flffeúde. , * ' _” ' _ ,: ;*- 
Vªá mais estahntelha ª;... . ª" ' . fi; 

Ora aí saude dista... - ' ' ' 

Near; vida é tão curta , que mellimgnmª »__.--_,-' .' _:_—::.“; 

Cum o que vaia na Muhdo, 3, 

Eu 11.30 SUI] Rei , nem Duque, nem Margádo , 

NE,-mf 101.211 dos Danados. .,... 

Vem , meu Báco, embriagn-me eate peito., 

36101 Estou ja contente. 

Venha agora quem fôr, nem Carlos Magno ,,, 

Com esa Calerva de Pares famozos, 

Nem F erragús , nem Ferrabra's , nemD. Quixºte., 

' Nem o Diabo mesmo 
r Póde_agora comigo. 

Báco , quanto te devo! 

Báéo !. Bico! Evoé! 

Lien- !_ . Líeu ! Litileu ! 

Evan I Evan !' Basareu ! 

,;Peian! Peian! Saboél 

.ºrg». º Que doce-, que grato 

:l-ª'ª—Hr ___—___ 



' ( Mô“) 

Rio é & um Poeta 
Ter & Baco por socio, e por Imigo'f 

Diga-o por mim Elpino. - * :. 
, . .. .Eu não quero mais .nada; 

Seja Rei quem quizer: eu tenho créu 
.. De fezes, e de paz-ras: tenhó catia . ª 

De frondifero tirso. ' 

Tudo 'o mais não“ me im'petta', eu Sou quem 66h : 
Sou eu mesmo.. , .. 
Graças a' ll" , & Ba'co' . 

. Mancebo , ainda é preciz'o, que eu te dignª? 
Tu não vês as botelhas esgotadas? 

Traze do generozo , 

' : . Saltante , espumozo, 

Quero farta? em alma Bâquímípidl; 

Quero morfer bebendo; 

L Antes asim morrer , que de lima bãla ,“ 
Como morreu Turim ;“ , 

Fai Éróé, foi gúerrei'ro muito embora , 
Que“ pela alma“ Ihe preste. 

Quanto“ a mim mais feliz, mais venerandoª 

Foste , ilustre Valverde, 6 Genio raro, 

Que acabaste enne copos , e bótelbas; .. 
Que viveste content e apóz a morte 

Das pétas o Cantor cantou-to a vida. ('a) 
————-—-_—|- 

..,.— 

'(ª). JasébDaniclR. C.! asànlzamdo'gof'goága 



um) ' 

ªaªh—on::— ' 

[DILIO.ÍHÃÇ 
". 

VEm, minha lira, vem earpír DE males 
De um triste , que suslríra dis—[errado ; - ª. ' ”"' 

Vem , semn'o instrumento , já que a sorte- 

Inda me [leia:-J & tua cmnpunhia 

No abisnm da diagrnça , em que baqueio : 

Tu cantatª—'as, tamben quando eu cantava, 

Agora gemeráe , que eu triãle gema; 

É tempo de gemer , geme comigm j 

Agora , que, oseu manto desdobrando, 
.A negra Noite a escuridão derrama , a 

E os Pastores alegres nas cabanas 

Sobre a rama vir-ente se reclinão : 

Agora , que o silencio cuidadozo 

Paséa a pé descalso os fundos_ vales 

Com o_deáo na bôce; é tempo, oh Bra! 

E tempo de gemer, geme comigo. 

"'-u 



'l' ,.,1'.“ 
. "' 

' u a 1 II.—'— _Ú—nf '.“ .I- , _ r . . 1. ,. i 
. 

' i-l- escondido”!— 
litanios pião; 

, dejando ' 

ª me entristece” . 

ríá , 

II“-|. _ ' . , “.F— WIÉLLQ'TA " "|| . .F- 

l' 

5-1- 

. I , [fl.-"' T—J .' 1", . 
" _ , :,; aflita geme, ' 

“_,-eg: ªme convida. ' 
comigo. 

.,pgªá ,,“ . ; ro “205 
ª“? _, ,, & basta cajueiró' 

' , Macas SUBVCS 
ob liga ! (quem disera!) 

- É“, fª nós;, já se pàsánâo 
!présa, que o lume fuzilado; » 

É ,tempº ãe gemer só resta agora: 

É tempº de gemer, geme comigo. 

. 

,, 

Que impoi'tªa , qu'e'nol carro diamantino 
Tão formozo a'manhe'ça o claro dia? 

Que importa vêr as nuvens engraçadas, 

Com quem reparte Fébo o seu luzeino? 
Que importa ouvir o. canto sonorozo' 
Do meigo Rouiinol , do bom' Canario? 

Nada , oh lira !* já pôde consolar-now- 
É tempo de gemer, geme comigo; _ 

Digitized by GOOgIQ 



-:l!)- " 
: _ É 

. - " * , É 

('íªg ., ' ' "' .. : . 

Este besque tandem, em que 71161533 "?" “' ”* ; - 
Regal-ei com meu punto na eipuançn ' '?Í :, Í, 
De que breve ei—de estar na Jcpuhm 

Mas, oh lira! ja brilha ochm Fac ; =” * : 
Suspendamos um pouco este hmm, 'ªf-al' :* 

Até que. valle & pammza maine; ,. íª 

Eu emudeço, oh liraÍ eli nâú Sªbiá.“- . 

Emudece tambem, geme comigo., - ª «. - _ ' 
. *; 

, * -.' 

:. 'u- ª J “ª 

. ! a 

. Í 

.í 

[ 



'( 130" ) 

lelLIO. 

JozÍ-No, E CL Oª'E. 

Jozino. 

“" CLóe! Para que colhes com tanto cuidado'estas 
flores ainda orvalhadas do fresco meio da ma— 

drugada? Que urgente cuidado te obrigou a 

deixar tão cedo & cubana , que, quando o galo 

velador dispor-tava () seu rebanho, já lu. avias' 

saído? Mas, Clóe : tu xoras ? . . 

Clóe. _ "' 
, ,. . x 

Jozíqo! meu caro irmão! Tu ígnoras por ven- 
"* tura, que oje fazem dois. anos , que o'Ceo nos 

roubou nosa Mãe? Ah! e que Mãe, meu caro 

irmão! Eu vim colhef estas flores para cobrir & 
sua sepultura. 

Jozc'rzo. 

Ah! minha amada Clóe! E quando virá um dia, 

em que eu me não recorde desa Mãe ,? que tanto 
p-i 



f), 

( .t.,3r ) 

me amava , e que só se aleg'rava quando tam. . 
bem nos vía alegres? Éâo te lembras, Cléa, 
daquele dia, em que eu vim iriam parnªieaw: 

barra, portim- perdido (: premípªmºooatenda * 

do canto' com Titirol Quanto. ao aiiigíu eh! 
Quantos meios busccu para me alegrar! B avepá 
no Mundo uma com: tão doce como úma Mãe , 

ó minha Clóe. ' Não é por certo tão agradavel,... 
fresca sombra ao caminhante faligado, nem a 
pura fonte ao segador sequiqao na maior ºu «— 

ma do Estio. Eu tambem saí maia cc o mm 
vir derramar sobre a sua sepultura um tarro 

de branco aleite. 

Clóe. 

Eia, Jozino, vamos. (Caminhão ,ambos ”lªdº-€*» 

e megando ao .g'epulcro , se prostrão ban/zados 

em lagrima; , e pasado algum tcmpo dia;), 
, &, * , 

I O 

".ª 

Josino. 

Eu vos saúdo , 6 caras cinzas da melhor das Mica! 
Eu vos sando, preciazos restos de uma creatura , 

a' quem , depois da Suprema Divindade , eu mais 

amei sobre & tem! Ah ! se ainda asim podeis 

- ou'virvme , ó minha Mãe !. aceitei estas Ingri- 
íma'o, quardecrama sobre a'vos'a sepultura um 

afilho andou , __e reconhecido.- 

: 2 



. ª:. ( 132.) 
C «fu ,; _ _ _ . —. 

Cloé. - 
_ . Jil * , 

? niili- Mãe! 0 minha melhor amiga! recebei 
à; lagrimas, e ternos suspiros da vosa (llóel 
& ª lª se ainda me amais, não os desprezareit 

pqp eerto. — 

a» , Jozíno. 

Ncrªêl á'lumos, tristes, e son'ibríos ciprestes , qué 
roJeais este lugar sagrado, sh! quanto sois Pe- 
liees, pois que dais sombra ás cinzas do Justo! 

Olnverno não posa despojar-vos da verde ra— 
*magem, que vos adorna; o raio uão se atreva. 

: ferir-vos. 

Cloé. 

Cedros! ditozos Cedros' O fresco orvalho dq 

Aurora penetre as vOsas raizes , para que façàis 
este lugar ainda mais sombrio, e respeita-., 
vel. Não temaís os golpes do ferro. OCoo "vol 

defenderá, porque eobrís & sepultura da meg 

lhor das Mães. * * * ,, «_ 

. Jazz”/zo. - ª 1 
i 

1 

Quanto é bom ser Justo! Quanto é feliz a sua 
«viela , e quanto é ditbia & sua morte! A. sua 
vida é uma contínua Pri.:pavera , e a sua morte 

.uma «bela manhã do Estio “san'uuve'ns. Nenhuns ? 

desgostos perturbão'àsua vida , _nini como uc- 
_ .. i ' 



. . " - * na? E 1—33 )— — ., _ - ;»,- - 
nhuns sustos orrorizâo. !* sua-moNr—Mqho «;* 
teu retrato , (i minha Mãe! ' .! («_*Í-(if'F—ªi (( b__ f'f 

_ _ __ (. _.__ :'_-__'__-" . l'. !* _ .* '( P;”? 

Cloe. "_ ' " ' ' “ªªª-«' 
«* ___;g'; -',_-«:'*«_--.ª Como corrião pacificamente as tpo; ªhh, 311. “ 

quanto o Ceo nos quiz dar a_qoªsplsçig de pp- 

soir-(e , ó minha Mãe- ' O Eco _abcnçoavp (: (,eu "',. 
_peqoeno rebanho, «: jámais_ _tq fªit?“ 93!!!pr 
com uma colheita suficientg para nós , e linda , 

o que era o teu maior prazer , para incorrer pl 

indigentes. Que lagrimas de alegria não (iRR—í 
mavas depois de ter espalhado 13696650: ho 

Seio da iodigencia ! ' . ª“ r , . 

. _Jozíina.” __ _ ; __ _, _; 

_Como tenho ainda presenta o (iia , em que, para 
socorrer ã Filis , t__u. dêste os mesmos frutos,_q;_1q__ ' 
çstavão rezepvados para o tem alimonto! Quan- 
tas lagrimas derranloste; ouvindo os suspiros 

' quela pobre Mãe, que gemia qpiimida de dir ' 
por não __l'or quo _dor aos inocentes filhinhos, 

que lhe podião _tomhem çom lagrimas (: sugtçn; 
to! Quanto é doce o fazer heroi _Posâo _tçu__s_ fi-j 
lhos imitar-_te__, (gi_ minha Mãe - ; ( _. ,_ ;( 

Cloé. 

_Qilão tristç foi p_aro; _n__osa Aldê_((__ (: dia ,_ em _qu,__e__ lu 
mor-reste, ó minha Mãe.! com um grande ou» 



l' 

_ , — * (134 )? 
o *» le infeliza gemia em nome ao em leito , 

e” o Banha" com lagrimas de verdadeiro reco- 
nhecimento, e saudade! Como abençoavâo o 
te,. nome, e ainda eje abeneoão a lua memo- 

;).-elo teu sepnicro é respeitado, e os velhos 
amostrio aos mancebos dizendo com lagrimas: 
'Eis o lugar onde repouzão as cinzas de um 
.Idstb. " àbençoai a sua memoria, ó meus filhos ! 

j... i 

Jozíno. 

Recebo, ó minha Mãe! recebe este puro leite 
_ ,mais alvo, que a neve, que eu vaza sobre a 

tua sepultura; e se lá na morada do Eterno, 
ainda te movem as afeições terrenas, recebe as 
minhas lagrimas , e digna—“te de abençoar-me. 

Clóe. . —- 

Estas brancas Horas , ó minha Mãe! colhidas ao 
nacer da Aurora , aceita em penhor da mini—ia 
ternura, e lá desa morada dos Justos , lança os 

e olhos sobre a tua Clóe. 

Jsím fala'rao Os dois inocentes Pas-tores, ie, 
derramando corn lngrlrnas o leite, e a: flores se- 
Erê o um culãe .siepulcro , se rem-drão nanda zerando. 
Posão todoa' as ilhas asenzel/zardte, 6 par bem-.- 
aventurado ! .. & : 

A 191% 'do in?:ntmaet Geane? nu excmu a com.- 
E&mldllgpnonuatila. + , -. : 

q 



_ “às) _ _. 

EPI'GBA MÍAS. 

l'. ' _ " 

Tuâ Mãe veià 5 Roma ? ª(Aug'husto disc ' 
'A' um manca-bo com quem se parecia: ) 

Nãar, minha Mãe não veio , (o Jam tom.; ) ' 
Porém meu Pãe viria; ' -'-'-ª ' " 

52. 

Tradução de Marciª. " 

Os verão;, que tu recítas, ' * 

São, ó Fidcnti-na, meu:»; 

Mas , como os recitar. mal,-, 

Principiâo & ser tem. 

3. 

Elmím se é: fraco nªuma; 
É valente n'outra parte: 

No Campo de Marte é Venus; _ 

Np Cnmpo de.-"Venus Marle. 
. ,“ . 

Tu dizes , que o uenPuema 

Não podia ser peior; 

Efe & minina-n digo um; 

Porém nio-fun Malhoa-ªª“- «'— 

"«. * ' 

.-UN, ª*"“(3ÉSIfZ 
"- I... 
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ª" III. ., “'t 

,. A', Patria , e aos meus, Amigos; 
, , “ f 1 !1- * 

ª ' - 

P Átrio minha , e de Eróts. ' Eis meus Poema! 
Yao buscar em teu. seio a'côlho, abriga; 

No “seio em que os cantei , bem que debalde 
Roubar-mos pertendéra infame Déspota. (a) 

Aceita-os, Patria! E neles Vê pintado 
() amor de um filho,, que de o ser tem gloríoã 

Recebe cultos: para mim es Name. .. ' ª 

Qual fui outr'ora, sou—ainda o mermo. 

E vós amigos, que lereis meus versos , , * ,: ” 
Aceitei-os tambem : á rósjj &' Patria , ' 
Meus dísvelos, meus, diasªei Votados; 

Vêde: nos versos fneus _Eróes ji vivem ,' 
— Eróes , que o Tempo submergir; no Leteu 
' Recebei um penhor do eterno loco,, 

1" 

Amigos, que me onrais , que on:-gis meu! venci: 

*" FIM.“ ªt: 

* f_____ _ f .! ' _1___..._!_- 

lI—r—v—r— -—-——-. ' T 

(a) Em: versa um aluno paçuçularq 

__ 
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